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O Stock Serra da Vaca (SSV) é um corpo com 19 km2, alongado NE-SW, localizado no 
Domínio Poço Redondo (DPR), no Sistema Orogênico Sergipano (SOS). Suas rochas 
fazem contato do tipo intrusivo com os migmatitos de Poço Redondo e com os granitos 
do Batólito Poço Redondo. O SSV é constituído predominantemente por biotita 
granodioritos, ocorrendo ainda álcali-granito e sienogranitos de forma subordinada. 
Suas rochas apresentam cor cinza, textura equigranular fina a média e estrutura 
isotrópica. A mineralogia consiste em plagioclásio, microclina e quartzo. Os minerais 
acessórios são epídoto, zircão, apatita e minerais opacos. O plagioclásio apresenta 
zonação normal, indicativo de cristalização fracionada, e as suas composições variam de 
albita nas rochas evoluídas a andesina nas menos diferenciadas. O feldspato alcalino 
apresenta com frequência exsolvido e as composições analisadas são próximas as fases 
puras de albita e ortoclásio. A biotita é o máfico principal e tem razão Fe/(Fe+Mg) 
variando de 0,47-0,84 e Altotal  de 2,859-3,927 átomos por fórmula unitária. Essas 
composições indicam tratar-se de cristais de biotita primária e primária reequilibrada e 
cristalizadas a partir de magma cálcio-alcalino. A presença do epídoto primário 
(19,9<%Ps< 28,85) sugere condições de cristalização oxidantes a pressão mínima de 6 
Kbar (~25 km). Os dados geoquímicos indicam que as rochas do SSV são ácidas 
(70%<SiO2<77,5%), peraluminosas, magnesianas. A filiação magmática dos 
granodioritos é cálcio-alcalina de alto K, enquanto que os termos mais evoluídos 
apresentam afinidade shoshonítica, sugerindo que a cristalização do feldspato alcalino 
seja tardia. Os dados químicos de elementos maiores sugerem que o magma SSV tenha 
se formado a partir de protólitos ígneos. As razões 11<(La/Yb)N <70 dos granodioritos e 
álcali granito indicam forte fracionamento. As anomalias de Eu são pouco pronunciadas 
para a maioria das amostras (0,57<Eu/Eu*<0,97), a exceção do álcali-granito e dos 
sienogranitos que exibem forte anomalia negativa (0,16-0,30). A relação entre 
elementos traços (Th, Ta, Hf, Y, Nb, Rb) indica que esses granitos foram gerados em 
ambiente orogênico e um período pós-tectônico.    
 










The Serra da Vaca Stock (SSV), with 19 km2 area, is NE-SW elongated been and is 
located in the Poço Redondo Domain, in the Sergipano Orogenic System. The SSV 
intrudes in the Poço Redondo migmatites and in the granites of batholith Poço Redondo. 
The SSV is constituted by biotite granodiorites, with alkali-granite and syenogranites 
subordinate. The SSV rocks have gray color, isotropic dominant structure and equant 
texture. The essential mineralogy of these rocks is composed of plagioclase, microcline 
and quartz. Accessory phases are epidote, zircon, apatite and opaque minerals. 
Plagioclase presents normal zonation, indicative of fractional crystallization and its 
compositions vary from albite, in the most evolved rocks, to andesine, in the less 
evolved. The alkali feldspars are pertythitic and the shows compositions close to the 
pure poles of albite and orthoclase. The biotite is the principal mafic phase in the rocks 
and has Fe/(Fe + Mg) ratio ranging from 0.47-0.84 and AlTot of 2.859-3.927 atoms per 
unit formula. These compositions indicate that the biotite crystals are primary and 
primary reequilibrated which crystallized from a calc-alkaline magma. The presence of 
primary epidote (19.9<%Ps<28.85) indicates oxidizing crystallization conditions and 
the minimum pressure of 5 kb (~ 25 km). Geochemical data indicates that SSV rocks 
are strongly evolved (70%<SiO2<78%), peraluminous and magnesian. The magmatic 
affiliation of the granodiorites is high K calc-alkaline, whereas the most evolved terms 
present shoshonitic affinity. The chemical data of major elements suggest that SSV 
magma formed from the fusion of igneous protoliths. The ratio of granodiorites and 
alkali-granite indicates strong fractionation 11<(La / Yb)N <70. Eu anomalies are not 
pronounced for most of the SSV samples (0.57<Eu /Eu*<0.97), except for alkali-granite 
and syenogranites, that exhibits strong negative anomalies (0.16-0.30). The 
relationships between trace elements (Th, Ta, Hf, Y, Nb, Rb) indicate that the Serra da 
Vaca Stock rocks were formed in an orogenic environment and a post-collision period.  
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A Província Borborema (PB), localizada no nordeste brasileiro, abrange uma 
área de aproximadamente 450.000 km² (Almeida et al., 1977) e tem a sua origem 
relacionada a eventos de convergência de blocos cratônicos ocorridos há 600 Ma, entre 
os quais: Oeste da África, Congo-São Francisco e Amazônia (Van Schmus et. al., 
2008). Segundo Van Schmus et. al. (2008) a Província Borborema pode ser subdividida 
em três setores, a saber: setentrional, central e sul (Pernambuco-Alagoas e Sergipano).  
O setor localizado mais a sul da PB, qual seja, o Sergipano, tem sido objeto de 
estudo de vários autores desde as décadas de 60 e 70 (e.g. Humphrey e Allard, 1969; 
Silva Filho et al., 1979) até o período mais recente (e.g. Oliveira et al., 2010, 2015, 
2017). O estudo aprofundado deste segmento identificou a presença de uma complexa 
história evolutiva onde ocorreu um completo Ciclo de Wilson que deu origem ao 
supercontinente Gondwana ocidental, há cerca de 630 Ma (Oliveira et al, 2010; 2017). 
A existência de conhecimentos importantes sobre essa complexa história evolutiva, 
levaram Conceição et al. (2016) a denominarem a parte mais a sul da PB de Sistema 
Orogênico Sergipano (SOS).  
O SOS atualmente é compartimentando em sete domínios geológicos e tem sido 
interpretado como uma faixa orogênica neoproterozoica relacionada à colisão do Cráton 
São Francisco, ao sul, com o Maciço Pernambuco-Alagoas, ao norte (Brito Neves et al., 
1977; Oliveira et al., 2010, 2015). Bueno et al. (2009) argumentam, com base em dados 
geocronológicos U–PbSHRIMP obtidos nos granitos, que essa orogenia durou 
aproximadamente 57 milhões de anos, entre 628 e 571 Ma.  
Uma feição importante no SOS é a presença de inúmeros corpos graníticos 
ediacaranos (Long et al., 2005; Bueno et al., 2009; Oliveira et al., 2015; Conceição et 
al., 2017; Lisboa et al., 2019). Após a criação do Programa de Pós-Graduação em 
Geociências e Análise de Bacias (PGAB), na Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
houve aumento expressivo de trabalhos sobre os granitos do SOS (e.g. Gentil, 2013; 
Conceição, 2014; Lisboa, 2014; Santos, 2016; Conceição et al., 2016; Soares, 2018; 
Lisboa et al., 2019; Sousa et al., 2019; Pinho Neto et al., 2019). Todavia, ainda existem 
várias intrusões carentes de dados geológicos, petrográficos, mineraloquímicos, 
geoquímicos e geocronológicos. 
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A presente dissertação de mestrado tem por objeto de estudo os aspectos 
petrológicos do Stock Serra da Vaca (SSV), que é uma das intrusões mais 
representativas da Suíte Intrusiva Glória-Xingó 2 que ocorre no Domínio Poço 
Redondo, na parte norte do SOS. Nesta pesquisa obtiveram-se dados petrográficos, 
mineraloquímicos e geoquímicos de rochas representativas do SSV, visando identificar 




O objetivo geral desse trabalho é realizar o estudo petrológico nas rochas do 
Stock Serra da Vaca.  Os objetivos específicos foram: 
1. A realização de levantamento bibliográfico sobre a ocorrência de granitos no 
Domínio Poço Redondo e também sobre magmatismo cálcio-alcalino no 
contexto de ambientes orogênicos.  
2. Obter dados geológicos para melhorar a cartografia do SSV e também proceder 
a amostragem de rochas representativas para estudos em laboratório. 
3. Fazer estudos petrográfico, mineraloquímico e geoquímico nas amostras 
representativas das rochas do SSV. Com essas informações pretende-se inferir a 
evolução e as condições de colocação desse magmatismo.  
4. Classificar as rochas do SSV adequadamente tendo-se como critérios os dados 
petrográficos, mineralógicos e geoquímicos, objetivando correlacionar o SSV 
com outros magmatismos no âmbito do SOS.  
5. Integrar e discutir os dados obtidos em artigo científico a ser submetido na 
Revista do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo. 
 
1.3. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
O SSV está localizado na região noroeste do Estado de Sergipe, mais 
precisamente ao sul do município de Canindé de São Francisco (Figura 1). A região em 
estudo está inserida na Carta Topográfica Folha Piranhas (Folha SC. 24- X-C-VI), com 
escala 1:100.000 (SUDENE, 1989). As principais cidades da região são Canindé de São 
Francisco e Poço Redondo.  
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O acesso à área de estudo, partindo-se de Aracaju (Figura 1), capital do estado, 
pode ser feito pela BR-235. Após percorrer cerca de 70 km por essa rodovia federal no 
sentido norte, chega-se a um entroncamento entre a BR-235 e SE-175, utiliza-se o 
acesso à direita para a rodovia SE-175, e segue nessa rodovia até a cidade de Nossa 
Senhora da Glória. A partir dessa cidade deve-se utilizar a SE-230 em direção a cidade 
de Canindé de São Francisco, depois se prossegue pela rodovia SE- 403, no sentido ao 
povoado Capim Grosso. A partir dessa rodovia, o acesso aos afloramentos do SSV pode 















Figura 1. Mapa de localização e acessos. (A) Mapa do Brasil com a área correspondente ao Estado de 
Sergipe representada em vermelho. (B) Contorno do Estado de Sergipe com localização e acesso à área de 






1.4. MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia empregada nesta pesquisa envolveu as seguintes etapas: 
levantamento bibliográfico sobre a geologia regional, local e magmatismo granítico; 
elaboração do esboço geológico do corpo de estudo; trabalho de campo; preparação de 
amostras; estudos petrográfico, mineraloquímico e geoquímico.  A seguir será 
apresentada a descrição de cada de uma dessas etapas. 
 
1.4.1. Levantamento Bibliográfico 
Essa etapa consistiu na revisão bibliográfica sobre a geologia regional do 
Sistema Orogênico Sergipano, com um enfoque maior na granitogênese do Domínio 
Poço Redondo. Os trabalhos consultados foram artigos, teses, dissertações, mapas 
geológicos.  
Dentre os trabalhos consultados e que tratam da geologia regional destacam-se: 
Almeida et al. (1997), Van Schmus et al. (2008) e Oliveira et al. (2010, 2015, 2017). No 
contexto do Domínio Poço Redondo, o trabalho mais proeminente foi o elaborado por 
Carvalho (2005), que obteve dados importantes sobre os migmatitos e algumas 
intrusões que ocorrem na região. 
Os mapas geológicos consultados foram: a carta geológica folha Piranhas (Folha 
SC 24-X-C-VI) elaborada por Santos et al. (1988); o mapa geológico da CPRM para o 
Estado de Sergipe elaborado por Teixeira et al. (2014); e a compilação geológica para o 
Domínio Poço Redondo elaborado por Pinho Neto et al. (2019).  
Em relação aos trabalhos existentes sobre a granitogênese do Domínio Poço 
Redondo foram consultados artigos, dissertações e teses. Entre os artigos destaca-se o 
publicado por Oliveira et al. (2015) que apresenta uma boa quantidade de dados 
geocronológicos e geoquímicos, inclusive dados de geoquímica isotópica. Já entre as 
dissertações, os principais trabalhos consultados foram elaborados nos últimos anos e 
trazem um enfoque no estudo petrológico em escala de detalhe de algumas intrusões 
que ocorrem no Domínio Poço Redondo, são eles: Gentil (2013), Lima (2016), Sousa et 
al. (2019) e Pinho Neto et al. (2019). 
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1.4.2. Esboço Geológico do Stock Serra da Vaca 
A elaboração do esboço geológico do corpo estudado foi possível a partir da 
fotointerpretação de fotografias aéreas com escala de 1:25.000 cedidas pela Secretária 
de Estado de Estado de Planejamento Orçamento e Gestão do Estado de Sergipe. Além 
disso, foram obtidas imagens de satélite do aplicativo Google Earth® que foram de 
grande valia para a delimitação da forma e dos limites do SSV.  
Essa etapa foi concluída após a ida ao campo, pois de posse dos pontos obtidos e 
dos afloramentos visitados foi possível melhorar a cartografia do stock. Neste processo 
fez-se correlação entre as informações de campo com a etapa de interpretação das 
imagens aéreas e as de satélite.  Para a realização dessa etapa foi utilizado o software de 
geoprocessamento ArcGis 10.2.2®, além do programa de edição vetorial CorelDRAW-
X8®. 
 
1.4.3. Trabalho de Campo 
A melhor época para ir a campo é no período menos chuvoso, que em Sergipe 
inicia em dezembro até meados de maio.  De maneira geral a chegada aos afloramentos 
se dá por estradas carroçáveis que cortam o SSV principalmente de oeste para leste. 
Duas missões de campo foram realizadas. Elas tiveram como objetivos fazer o 
reconhecimento da geologia local, realizar a amostragem de rochas representativas, 
coletar dados estruturais e texturais. Nos trabalhos de campo foram utilizados: mapa 
topográfico (Folha Piranhas), mapa geológico do estado de Sergipe (Teixeira et al., 
2014), bússola do tipo CLAR para as medidas estruturais, lupa de bolso, martelo 
geológico, GPS, máquina fotográfica e fichas para a descrição dos afloramentos. 
No total foram visitados cerca de 21 afloramentos, sendo coletadas um total de 
14 amostras, das quais 10 correspondem às rochas do SSV e 4 do migmatito de Poço 
Redondo (embasamento). As fichas de campo com os dados obtidos, fotografias e 





1.4.4. Preparação de Amostras 
Essa etapa começou nos afloramentos, quando as amostras coletadas com cerca 
de um quilograma tiveram que sofrer redução de tamanho para, no máximo, o tamanho 
aproximado de um punho fechado (10 cm3).  
Na etapa de laboratório, essas rochas foram lavadas e catalogadas. Cada amostra 
dividida em, pelo menos, 3 partes de iguais com dimensões médias de 8 cm x 8 cm x 8 
cm. Uma parte foi destinada para a confecção de lâmina delgada polida. Essa etapa foi 
gentilmente realizada no laboratório de Laminação da Superintendência de Salvador do 
Serviço Geológico do Brasil (CPRM). A segunda parte foi arquivada na litoteca do 
Laboratório de Petrologia Aplicada à Pesquisa Mineral (LAPA). Por fim, a terceira 
parte foi britada e pulverizada em fração inferior a 200 Mesh para a realização dos 
estudos geoquímicos. A britagem e pulverização foram realizadas no Departamento de 
Geologia da UFS (DGEOL-UFS).  
A etapa de preparação de amostras ainda contou com a fase de preparação de 
pastilhas de pó de rocha prensada para a realização da análise geoquímica na 
Florescência de Raio-X (FRX). Para a confecção das pastilhas foi utilizado o ácido 
bórico (H3BO3) tanto para compor a base da pastilha bem como servir de agente 
aglutinante (proporção de 3:1). A preparação das pastilhas e as análises na FRX foram 
feitas no Condomínio de Laboratórios Multiusuários das Geociências da UFS (CLGeo-
UFS). 
 
1.4.5. Estudo Petrográfico 
Descrições petrográficas foram realizadas em 14 lâminas no Laboratório de 
Petrografia e Metalografia do CLGeo-UFS. Utilizou-se neste processo microscópio 
petrográfico de luz transmitida e refletida da marca Opton® modelo TNP-09NT.  
As análises modais das rochas estudadas foram feitas com o auxílio do charriot 
a partir da estimativa visual de 40 campos não superpostos por lâmina. As 
fotomicrografias foram obtidas através de um microscópio Olympus® BX47TF o qual 
apresenta uma câmera acoplada marca Olympus® SC30. 
A nomenclatura das rochas estudadas segue os critérios propostos por 
Streckeisen (1976) e Le Maître et al. (2002). As abreviaturas dos minerais apresentados 
nas fotomicrografias seguiram as recomendações propostas por Whitney e Evans 
(2010). Todas as fichas de descrição petrográfica estão no final deste volume no 
Apêndice II. 
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1.4.6. Estudo Mineraloquímico 
Os estudos de química mineral foram realizados em 11 lâminas delgado-polidas. 
As lâminas estudadas foram metalizadas com uma fina camada de ouro, para permitir a 
condução do feixe de elétrons na superfície da amostra. Para isso utilizou-se o 
metalizador Quorum®, modelo Q150R ES. 
Os dados químicos pontuais dos minerais foram obtidos no CLGeo-UFS 
utilizando o Espectrômetro de Energia Dispersiva (EDS), modelo X-act do fabricante 
Oxford Instruments®. As condições analíticas foram sob uma aceleração potencial de 15 
Kv e corrente variável entre 15 e 17 nA, com o diâmetro do feixe de elétrons estando 
entre 300 a 830 nm. O tempo de contagem médio foi de 30 segundos. 
Os cálculos das fórmulas estruturais utilizados para os minerais analisados foram 
elaborados seguindo as recomendações de Deer et al. (1992) para o número de 
oxigênios. As concentrações de Fe3+ nos óxidos foram obtidas utilizando o critério 
estequiométrico consoante as recomendações por Droop (1987). As tabelas com todas 
as análises de química mineral obtidas podem ser visualizadas no final deste volume 
(Apêndice III). 
 
1.4.7. Estudo Geoquímico 
O estudo geoquímico foi realizado em 13 amostras (10 do SSV e 3 do 
migmatito). As composições dos elementos maiores foram obtidas por meio da técnica 
de FRX no CLGeo-UFS. Já os elementos traços foram obtidos utilizando-se a técnica de 
ICP-MS no laboratório comercial da SGS GEOSOL em Minas Gerais. As avaliações 
dos resultados químicos foram feitas com análises de padrões internacionais de minerais 
da Artimex (silicatos e óxidos). 
Os dados geoquímicos foram alocados em gráficos e diagramas discriminantes 
com o objetivo de classificar e identificar a afinidade química das rochas estudadas. 
Nesta fase foram utilizadas planilhas Excel® em conjunto com o software GCDkit® 




1.5. ESTRUTURAÇÃO DO VOLUME 
A estrutura desse volume compreende três capítulos elaborados de acordo com 
as normas e recomendações contidas na Resolução 01/2018 do PGAB. 
O primeiro capítulo, intitulado “Introdução”, apresenta o objeto de estudo, os 
objetivos, localização da área, a metodologia empregada e as referências bibliográficas.  
O segundo capítulo intitula-se “Petrologia do Stock Serra da Vaca, Domínio 
Poço Redondo, Sistema Orogênico Sergipano”. Ele consiste no artigo científico a ser 
submetido à Série Científica da Revista do Instituto de Geociências da Universidade de 
São Paulo (Qualis CAPES em nível B2).  
No terceiro capítulo, intitulado “Conclusões”, são apresentadas as considerações 
finais obtidas a partir da realização dessa pesquisa.  
Ao final do volume são apresentados os anexos e os apêndices. O anexo 1 
transcreve as normas da Revista do Instituto de Geociências da USP. Já o anexo 2 
compreende o comprovante de submissão na revista científica aludida. Os apêndices 
apresentam: [1] Fichas de afloramentos; [2] Fichas de descrição petrográficas; [3] 
Análises químicas de minerais (3.1 - Feldspatos; 3.2 - Biotita; 3.3 - Epídoto). 
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O Stock Serra da Vaca (SSV, 19 km2) é alongado NE-SW e localiza-se no norte do 
Subdomínio Poço Redondo, no Sistema Orogênico Sergipano. A orientação deste stock 
trunca a foliação metamórfica regional NW-SE. O SSV é constituído por biotita 
granodioritos leucocráticos de cor cinza, textura equigranular fina a média e têm 
estrutura maciça. Sienogranitos e álcali-feldspato granito são presentes. Os minerais 
acessórios destas rochas são epídoto, zircão, apatita e minerais opacos. O feldspato 
alcalino é pertítico. Andesina e oligoclásio dos granodioritos apresentam zonação 
normal, indicativa de cristalização fracionada. A biotita marrom é primária, tem razão 
Fe/(Fe+Mg) variando de 0,47-0,84 e exibe afinidade química com suítes cálcio-
alcalinas. O epídoto primário (19,9<%pistacita<28,85) indica cristalização em condições 
relativamente oxidantes a pressão de 6 kbar (~25 km). Os dados geoquímicos indicam 
que as rochas do SSV são evoluídas (70%<SiO2<77,5%), peraluminosas e magnesianas. 
A filiação magmática dos granodioritos é cálcio-alcalina de alto K, enquanto os 
sienogranitos apresentam afinidade shoshonítica. As razões (La/Yb)N  variam de 21-70 
dos granodioritos, 40 no álcali-feldspato granito e 1,4-2,8 nos sienogranitos. As 
anomalias de Eu são pouco pronunciadas para a maioria das amostras 
(0,57<Eu/Eu*<0,94), a exceção do álcali-granito e dos sienogranitos que exibem forte 
anomalia negativa em európio (0,16-0,30). Os dados químicos de elementos maiores 
sugerem que o magma SSV tenha se formado a partir de protólitos ígneos máficos e 
potássicos. As relações entre elementos traços (e.g. Th, Ta, Hf, Y, Nb, Rb) indicam que 
esses granitos foram gerados em ambiente orogênico em período pós-tectônico. Sugere-
se que os granodioritos do SSV pertençam à Suíte  Intrusiva Coronel João Sá do 
Subdomínio Macururé, uma vez que apresentam assinatura geoquímica de magmas 
máficos potássicos, pós-colisionais e intrusivos em arco vulcânico com assinatura de 
fluidos de subducção. 
 




The Serra da Vaca Stock (SSV, 19 km2) is elongated NE-SW and is located in the north 
of the Poço Redondo Subdomain, in the Sergipano Orogenic System. The orientation of 
this stock cut off the NW-SE regional metamorphic foliation. The SVS is composed of 
biotite gray leucocratic granodiorites of gray color, fine to medium equigranular texture 
and have isotropic structure. Syenogranites and alkali-feldspar granite are present. The 
accessory minerals of these rocks are epidote, zircon, apatite and opaque minerals. 
Alkaline feldspar is perthitic. Andesine and oligoclase of granodiorites have normal 
zonation, indicating fractional crystallization. Brown biotite is primary and has Fe/(Fe + 
Mg) ratio ranging from 0.47-0.84 and exhibits chemical affinity for calc-alkaline suites. 
The primary epidote (19.9< % pistacite< 28.85) indicates crystallization under relatively 
oxidizing conditions at a pressure of 6 kbar (~ 25 km). Geochemical data indicate that 
SVS rocks are evolved (70%<SiO2<77.5%), peraluminous and magnesian. The 
magmatic affiliation of granodiorites is high K calc-alkaline, while syenogranites, which 
are the most evolved, have shoshonitic affinity. The (La / Yb)N ratios range from 21-70 
of the granodiorites, 40 in the alkali granite and 1.4-2.8 in the sienogranites. Eu 
anomalies are poorly pronounced for most samples (0.57 <Eu / Eu * <0.94), except for 
alkali-granite and syenogranites which exhibit a strong europium negative anomaly 
(0.16-0.3). The trace elements data suggest that SVS magma was formed from 
potassium mafic igneous protoliths. Relationships between trace elements (e.g. Th, Ta, 
Hf, Y, Nb, Rb) indicate that these granites were generated in an orogenic environment in 
a post-tectonic period. It is suggested that the SSV granodiorites belong to the Coronel 
João Sá Intrusive Suite of the Macururé Subdomain, since they have a geochemical 
signature of potassic, post-collisional and intrusive magmatic magmas in a volcanic arch 
with the signature of subduction fluids. 
 




A Província Borborema (Almeida et al., 1977), localizada no nordeste brasileiro, 
tem área de aproximadamente 450.000 km² e sua origem, segundo Van Schmus et. al. 
(2008), é relacionada a eventos de convergência (ca. 600 Ma) de blocos cratônicos do 
Oeste da África, Congo-São Francisco e Amazônia. Van Schmus et al. (2008) dividem a 
Província Borborema em três domínios: setentrional, central e sul.  
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O domínio sul da Província Borborema reúne o Bloco Pernambuco-Alagoas e o 
Sistema Orogênico Sergipano (SOS). Esse orógeno, anteriormente denominado de Faixa 
Sergipana, foi objeto de estudo de vários pesquisadores durante as décadas de 60 e 70 
(e.g. Humphrey e Allard, 1969; Silva Filho et al., 1979) e em anos recentes (e.g.  
Oliveira et al., 2010, 2015, 2017; Conceição et al., 2017). Os resultados destas pesquisas 
permitiram identificar que a evolução do SOS é de complexa história geológica 
(Oliveira et al., 2010, 2017) que resultou da formação da parte ocidental do 
supercontinente Gondwana.  
O SOS é interpretado como um orógeno neoproterozoico resultante da colisão 
entre o Cráton São Francisco e Bloco Pernambuco-Alagoas há aproximadamente 600 
Ma (Brito Neves et al., 1977; Oliveira et al., 2010; 2015). Bueno et al. (2009) 
argumentam, com base em datações U–PbShrimp em granitos, que a orogenia que formou 
o SOS durou 57 Ma (628-571 Ma).  
Uma feição importante no SOS é a presença de granitos ediacaranos (e.g. Long 
et al., 2005; Bueno et al., 2009; Oliveira et al., 2015; Conceição et al., 2017; Lisboa et 
al., 2019). O desenvolvimento de pesquisas recentes e sistemática em granitos do SOS 
(e.g. Gentil, 2013; Conceição, 2014; Lisboa, 2014; Santos, 2016; Conceição et al., 2016; 
Soares, 2018; Sousa et al., 2019; Pinho Neto et al., 2019; Lisboa et al., 2019) aportaram 
novas informações geológicas, petrográficas, mineraloquímicas e idades. Embora tenha-
se avançado bastante, ainda existem várias intrusões graníticas carentes de dados 
sistemáticos de geologia, petrografia, mineraloquímica, geoquímica e geocronologia. 
Este trabalho apresenta e discute os primeiros dados petrográficos, de química 
mineral e geoquímica das rochas que compõem o Stock Serra da Vaca (SSV), que é uma 
intrusão localizada no Domínio Poço Redondo (SPR), norte do SOS. Neste contexto 
compara-se os dados obtidos do SSV com o de outros corpos graníticos do SPR, bem 
como rochas migmatíticas encaixantes de forma a se investigar a possibilidade de 




O Sistema Orogênico Sergipano (SOS) é formado por faixas que têm orientação 
ESE-WNW e não se limitam a Sergipe, mas ocorreram igualmente nos estados de 
Alagoas e Bahia (Figura 1; Brito Neves et al., 1977; Oliveira et al., 2017). As faixas que 
formam o SOS correspondem a terrenos com características geológicas distintas e são 
limitadas por zonas de cisalhamentos (Davison e Santos, 1989). Esses subdomínios 
geológicos identificados por Davison e Santos (1989), Mendes et al. (2011) e Neves et 
al. (2016) foram nomeados de: Estância, Vaza Barris, Macururé, Marancó, Poço 
Redondo, Canindé e Rio Coruripe.  
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Os subdomínios meridionais (Estância e Vaza Barris) são formados por rochas 
metassedimentares fracamente deformadas a baixo grau metamórfico (Davison e Santos, 
1989; Oliveira et al., 2010). O Subdomínio Macururé ocorre na porção central do SOS, 
compreende rochas metassedimentares, deformadas e submetidas as condições fácies 
anfibolito, e com várias intrusões graníticas (e.g.  Davison e Santos, 1989; Bueno et al., 
2009; Conceição et al., 2016). O Subdomínio Marancó é composto por rochas 
vulcanossedimentares metamorfisadas nas fácies xisto verde e anfibolito e por granitos 
(Santos et a. 1988; Carvalho, 2005; Oliveira et al., 2015). O Subdomínio Canindé é 
formado por rochas metavulcanossedimentares, complexos máfico-ultramáficos, diques 
máficos e félsicos (Davison e Santos, 1989; Oliveira et al., 2010). O Subdomínio Rio 
Coruripe, localizando na parte norte do SOS, é constituído por rochas supracrustais e 
granitos de composições variadas (Lima, 2013). 
A área deste estudo localiza-se no Subdomínio Poço Redondo (SPR), porção 
norte do SOS (Figura 2). O SPR é o único subdomínio do SOS que possui migmatitos. 
A presença desses migmatitos foi utilizada por Santos et al. (1988) e Carvalho (2005) 






Figura 1. Esquema geológico da parte sul da Província Borborema segundo a compilação elaborada por 






Figura 2. Esquema geológico do Subdomínio Poço Redondo segundo Teixeira et al. (2014). O Stock Serra 
da Vaca, objeto deste estudo, tem contorno destacado por linha tracejada. Apresenta-se o valor das idades 
absolutas U-PbShrimp obtidas em cristais de zircão disponíveis na literatura para corpos das diferentes suítes 
intrusivas no Domínio Poço Redondo (Oliveira et al., 2015; Lima, 2016; Sousa et al., 2019). A idade do 
migmatito de 979 ± 3 Ma foi obtida por Carvalho (2005).  
 
 
O SPR faz contato tectônico a sul com o Subdomínio Marancó e a norte com o 
Subdomínio Canindé pela Zona de Cisalhamento Macururé (Figura 2). Ele é composto 
pelo Complexo Migmatítico Poço Redondo e por várias intrusões graníticas (Santos et 
al., 1988; Davison e Santos, 1989; Carvalho, 2005; Oliveira et al., 2015; Sousa et al., 
2019; Pinho Neto et al., 2019).  
Carvalho (2005) classifica os migmatitos do SPR como sendo granodioritos 
cálcio-alcalinos e os interpreta como a crosta de um arco magmático. Esse mesmo autor 
obteve idades variando de 960 - 980 Ma (U-PbShrimp em zircão) para os paleossomas dos 
migmatitos e interpreta essas idades como a de cristalização dos protólitos magmáticos. 
A idade TDM de 1,48 associada a valores ƐNd fracamente negativos e positivos dos 
migmatitos levaram a Carvalho (2005) a interpretar que essas rochas são formadas no 
Mesoproterozoico a partir de protólito mantélico.  
No SPR ocorrem intrusões graníticas ediacaranas com dimensões variadas 
(Santos et al., 1988; Davison e Santos, 1989; Carvalho, 2005; Oliveira et al., 2015; 
Sousa et al., 2019). Segundo Teixeira et al. (2014), no SPR ocorrem cinco das suítes 
intrusivas presentes no SOS: Sítios Novos, Serra do Catu, Coronel João Sá, Queimada 
Grande e Glória-Xingó 2. A maioria dos granitos dessas suítes (e.g. Queimada Grande, 
Sítios Novos, Coronel João Sá) segue a orientação regional NW-SE do SPR, sugerindo 
que a deformação regional influenciou no alojamento destes magmas (Figura 2). Os 
corpos da Suíte Glória-Xingó 2, diferentemente das demais suítes intrusivas, ocorrem 
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como diques e estão relacionados às falhas tardias NE-SW do SOS (Santos et al. 1988; 
Carvalho, 2005). O Batólito Curituba, entretanto, representante da Suíte Serra do Catu, 
trunca as zonas de cisalhamentos NW-SE (Figura 2), indicando que a sua intrusão foi 
posterior a estruturação das zonas de cisalhamentos. 
 Os dados geocronológicos (U-PbShrimp) disponíveis para o magmatismo no SPR 
(Oliveira et al., 2015; Lima, 2016; Sousa et al., 2019) evidenciam que este plutonismo 
foi ativo durante 14 Ma (617-631 Ma), posicionando-se durante a fase pré-colisional ao 
evento que formou o SOS (Bueno et al., 2009; Oliveira et al., 2015, 2017).  
O Stock Serra da Vaca, objeto deste estudo, é associado por Teixeira et al. (2014) 
ao magmatismo da Suíte Intrusiva Glória-Xingó 2. Essa suíte é descrita como 
constituída por leucogranitos peraluminosos com muscovita ou biotita contendo granada 
ou turmalina. A realização de trabalhos em escala de detalhe em corpos desta suíte (e.g. 
Oliveira, 2016; Gouveia, 2016) identificou que as rochas da Suíte Intrusiva Glória-
Xingó 2, no SPR, apresentam composições granodioríticas e monzograníticas, e essas 
rochas são desprovidas de granada ou turmalina, e a biotita é o mineral máfico 
dominante. Os dados geoquímicos apresentados por Oliveira (2016) e Gouveia (2016) 
evidenciam que as rochas da Suíte Intrusiva Glória-Xingó 2 no SPR são fortemente 
evoluídas (SiO2>71%), peraluminosas e apresentam afinidades geoquímicas com as 
séries magmáticas Cálcio-Alcalina de alto K e Shoshonítica, além de exibirem assinatura 
de granitos de arco vulcânico. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Para este estudo foram descritos 21 afloramentos nos quais coletou-se 14 
amostras representativas. As 14 rochas foram laminadas e  as descrições microscópicas  
foram feitas com microscópios petrográfico (luz transmitida e refletida) e eletrônico de 
varredura (MEV), utilizando nesse último o detector de elétrons retroespalhados (BSE = 
Backscattered Electrons). 
A moda das rochas foi estabelecida com base na estimativa visual de 40 campos 
em cada lâmina. A nomenclatura das rochas seguiu as recomendações de Le Maître et al. 
(2002). Após a petrografia, as lâminas foram metalizadas com ouro para posterior 
análise com os detectores BSE no MEV. As análises químicas pontuais dos minerais 
foram obtidas com espectrômetro de energia dispersiva (EDS) da marca Oxford 
Instruments®, modelo X-act, acoplado a um ao MEV (Tescan, modelo LMU) do 
Condomínio de Laboratórios Multiusuários das Geociências da UFS.  
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As condições de operação do MEV neste estudo foram aceleração de 20 kV, 
corrente de 17 nA, feixe de elétrons com diâmetro de 0,4 µm e tempo de contagem 
médio de 30 segundos. As correções utilizadas na quantificação dos dados químicos foi 
a ZAF (Z=número atômico, A=absorbância e F=fluorescência). A composição química 
pontual dos cristais foi obtida utilizando-se do software Quant da Oxford Instruments®. 
As avaliações dos resultados químicos foram feitas com análises de padrões 
internacionais de minerais da Artimex (silicatos e óxidos). Os cálculos das fórmulas 
estruturais dos minerais analisados foram realizados utilizando-se as recomendações de 
Deer et al. (1992). 
A preparação física das amostras de rocha para a realização das análises 
geoquímicas foi feita no Departamento de Geoquímica do Departamento de Geologia da 
Universidade Federal de Sergipe. O peso das amostras utilizadas na preparação variou 
de 1-3 kg. A brita foi obtida com britador de mandíbula de marca Pavitest (I-4198), 
obtendo-se fragmentos de rocha com dimensões inferiores a 1,5 cm. Cerca de 200 g de 
brita foi obtida por quarteamento para a confecção do pó. Obteve-se o pó, com 
granulação inferior a 200 mesh, utilizando-se moinho com panela de tungstênio da 
maraca Pavitest  (I4227).  
As análises químicas dos elementos maiores foram obtidas no CLGeo-UFS por 
Fluorescência de Raios-X, utilizando o equipamento Shimadzu 180®, pelo método do pó 
prensado e a perda ao fogo foi obtida pela calcinação da amostra a 1000º C. Os 
elementos traços foram dosados unicamente nas rochas do SSV. As análises dos 
elementos traços foram dosados por ICP-MS (inductively coupled plasma mass 
spectrometry), após fusão multiácida das amostras, no laboratório comercial da Geosol 




Stock Serra da Vaca 
O SSV (19 km2) é uma intrusão orientada NNE-SSW (Figura 3). O relevo nessa 
região é caracterizado pela presença de morros esparsos cujas cotas chegam até 400 
metros. Os contatos com as rochas encaixantes são de difícil visualização em campo. 
Todavia, utilizando-se de fotografias áreas, foi possível inferir os contatos com os 
terrenos do Complexo Migmatítico Poço Redondo, a sul, oeste e leste, e com o Batólito 
Granítico Poço Redondo, a nordeste (Figura 3). O caráter intrusivo do SSV foi inferido 
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pela presença de xenólitos de migmatitos encaixantes (Figura 4A). As rochas do SSV 
têm cor clara (esbranquiçada e acinzentada) e granulação fina a média (Figura 4B). A 
textura dessas rochas é equigranular, contudo em algumas amostras tem-se textura 
inequigranular, com fenocristais de plagioclásio e feldspato alcalino. Por vezes, percebe-
se a presença de foliação magmática orientada NNE-SSW, que é marcada pelo 
alinhamento dos cristais de biotita. Diques graníticos de granulação fina e coloração 





Figura 3. Esquema geológico do Stock Serra da Vaca. 1: ponto visitado; 2: ponto amostrado; 3: 
drenagens; 4: foliação; 5: fraturas/falhas; 6: rodovia estadual; 7: estrada vicinal; 8: Povoado Capim 







Figura 4. Imagens de afloramentos da região estudada. (A) Xenólito de migmatito (rocha bandada) em 
granito do Stock Serra da Vaca (SSV). (B) Granito de coloração acinzentada, textura equigranular e com 
foliação magmática (FM) marcada pelo alinhamento dos cristais de biotita (pontos e traços pretos). (C) 
Granito inequigranular cortado por dique granito de granulação fina e cor creme. (D) Aspecto da estrutura 
gnáissica geral observada em afloramentos de migmatitos do Complexo Migmatítico Poço Redondo; a 
rocha apresenta estrutura gnáissica, exibindo ainda feições nebulíticas e enclaves de gnaisse máfico 





Os terrenos do Complexo Migmatítico Poço Redondo na área de estudo são 
constituídos predominantemente por diatexitos. Nessas rochas é possível observar 
estruturas nebulítica e schlieren. O bandamento e a foliação do migmatito seguem o 
trend regional NW-SE. O leucossoma tem cor clara, granulação média a grossa, 
estrutura maciça e textura inequigranular. O paleossoma exibe cor cinza, textura 
inequigranular com fenoblastos (0,9-6 cm) de feldspato alcalino dispostos de forma 
caótica e imersos em matriz de granulação média. Com frequência têm-se enclaves (20 
cm- 2 m) de anfibolitos e de gnaisses máficos bandados com foliação discordante 







PETROGRAFIA E QUÍMICA MINERAL 
Os dados modais das rochas estudadas são apresentados na tabela 1. As rochas 
do SSV correspondem predominantemente a biotita granodioritos (amostras 234, 235, 
804, 806, 1005, 1013 e 1022). De forma subordinada tem-se biotita álcali-feldspato 




Tabela 1. Resultados da análise modal dos granitos do Stock Serra da Vaca e de rochas migmatíticas do 
Complexo Migmatítico Poço Redondo. Bt Grd= Biotita granodiorito; Bt Mzg= Biotita monzogranito; Sgr= 
Sienogranito; Bt Al Gr= Biotita álcali-feldspato granito. 
 
	
Stock Serra da Vaca Migmatito	



























Plagioclásio 47,4 43,0 5,0 49,0 45,0 53,5 45,5 46,1 22,1 21,3 36,0 51,1 36,0 45,0 
Microclina 16,5 15,0 67,0 22,5 23,0 16,5 20,5 21,2 43,1 47,1 33,0 15,0 30,0 5,2 
Quartzo 28,0 34,0 18,0 19,0 20,0 22,7 24,0 26,0 33,0 29 25,0 20,0 31,0 25,0 
Biotita 5,4 5,8 8,9 8,5 11,0 5,5 7,5 5,1 1,3 1,4 5,1 11,2  23,0 
Muscovita 1,5 0,9 0,3 0,3 0,4 0,3 0,2 0,3  0,2 0,3 1,0   
Epídoto 0,6 0,8 0,2 0,2 0,1 0,3 0,9 0,4  0,2 0,2  0,3 0,3 
Allanita 0,1 0,2 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2  0,1 0,1  0,1 0,1 
M. Opacos 0,2 0,1 0,2 0,2 0,1 0,8 0,7 0,4 0,3 0,5 0,1 0,5 1,6 0,9 
Apatita 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 
Zircão 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 
Titanita 0,1  0,1  0,1  0,3 0,2     0,8 0,2 









Figura 5. Diagramas ternários QAP e Q(A+P)M para classificações de rochas plutônicas segundo 
Streckeisen (1976) aplicado às rochas estudadas. Quartzo (Q), feldspato alcalino (A), plagioclásio (P), 
minerais máficos (M). 1 = diorito, 2 = monzodiorito, 3 = monzonito, 4 = sienito, 5 = álcali-feldspato 
sienito, 6= tonalito, 7=granodiorito, 8a= sienogranito, 8b= monzogranito; 9 = álcali-feldspato granito. O 





Os biotita granodioritos ocorrem nas regiões centro-norte do SSV e são as que 
predominam neste stock. Essas rochas apresentam coloração acinzentada a 
esbranquiçada, granulação fina a média, com texturas hipidiomórfica equigranular 
(Figura 6A) e ocasionalmente inequigranular. 
Os cristais de plagioclásio (Tabela 2; Figura 7A) dos biotita granodioritos 
correspondem a oligoclásio (An14-29) e andesina (An30-49). Esses cristais são subédricos, 
anédricos e têm tamanhos em torno de 0,9 mm. Ocorrem geminados albita e albita-
Carlsbad (Figura 6B) e com frequência exibem núcleos sericitazados e periferia sem 
alteração, sugerindo existência de zonação composicional. O tipo de zonação nos cristais 
de plagioclásio nas rochas do SSV é normal e é mais evidente nos granodioritos (Figura 
7B). O plagioclásio inclui com frequência cristais de: quartzo; biotita; epídoto com 
núcleo de allanita e figuras de corrosão (Fig. 6F); zircão e apatita.  
O feldspato alcalino é pertítico, geminado segundo a lei albita-periclina e por 
vezes percebe-se relíquias da geminação Carlsbad (Figura 6D).  Os tamanhos variam de 
0,5 mm a 10 mm, predominando cristais com 1 mm. É poiquílitico e inclui quartzo, 
biotita marrom, apatita, epídoto e zircão. As composições das fases exsolvidas são: 
potássica varia de Or83Ab17 até Or98Ab2 e a sódica varia de Or0,5Ab98,2An1,3 a 
Or0Ab100An0 (Figura 7A). 
O quartzo é anédrico e exibe extinção ondulante em forma de barra forte a 
moderada. Os tamanhos variam de 0,15 mm a 2,85 mm. Os contatos são curvilíneos a 
reentrantes com os demais cristais da rocha. Inclui cristais de zircão, apatita e biotita. 
A biotita marrom é euédrica e subédrica (Figura 6E) e os tamanhos variam de 
0,12-1,72 mm, predominando cristais com 0,45 mm. Exibe pleocroísmo em tons de 
marrom escuro (~z’), marrom claro (~y’) e amarelo (~x’). Os contatos são retos a 
irregulares com os demais minerais da rocha. Inclui com frequência apatita; zircão; 
epídoto zonado e com núcleo de allanita; e minerais opacos. Observa-se a presença de 
muscovita secundária (<1,1 mm), clorita e minerais opacos posicionados ao longo dos 
planos de clivagem e fraturas. A biotita tem razão Fe/(Fe+Mg) variando entre 0,565 e 
0,678 e valores de AlIV  (Tabela 3) que variam de 2,348 a 2,558 átomos por fórmula 
unitária (apfu; Figura 8A). A maioria dos cristais de biotita apresentam composição 
magmática preservada, existindo igualmente cristais se alocam no campo da biotita 











Figura 6. Fotomicrografias de texturas das rochas do Stock Serra da Vaca. (A) Textura hipidiomórfica 
característica das rochas do Stock Serra da Vaca. (B) Cristal subédrico de plagioclásio exibindo 
geminação albita-Carlsbad. (C) Cristal subédrico de plagioclásio com geminação albita-Carlsbad e com 
extinção ondulante concêntrica, refletindo a zonação composicional. (D) Cristal de microclina anédrica, 
poiquilítica, incluindo plagioclásio, e com geminação em padrão albita-periclina. (E) Textura frequente 
dos cristais subédricos de biotita. (F) Cristal de epídoto subédrico com núcleo de allanita, parcialmente 
incluso em cristais de biotita. Imagens A, B, C, D, F foram obtidas a nicóis cruzados. Imagem E foi obtida 
a nicóis paralelos. Quartzo (Qz), plagioclásio (Pl), microclina (Mc), feldspato alcalino (Afs), biotita (Bt), 












































































































     
 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































        
 
   







Figura 8. Diagramas utilizados para a classificação de cristais de biotita. (A) Diagrama AlIV versus 
Fe/(Fe+Mg) para nomear cristais de mica marrom segundo Speer (1984). (B) Diagrama triangular 
(10.TiO2)-(FeO+MnO)=MgO proposto por Nachit et al. (2005) para discriminação entre cristais de biotita 
primário, primário reequilibrado e secundário. 
 
 
O epídoto ocorre em dois grupos distinguíveis nas rochas por suas texturas 
distintas. O primeiro grupo é formado por cristais euédricos e subédricos com tamanho 
médio de 0,2 mm e que têm comumente núcleo de allanita (Figura 6F). Estes cristais 
foram considerados magmáticos de cristalização precoce, anterior aos dos feldspatos e 
biotita; adicionalmente, presentam também texturas de embainhamento. Cristais com 
estas feições são interpretados como magmáticos por Zen e Hammarstrom (1984) e Sial 
(1990). O segundo grupo, com granulometria < 0,08 mm, é formado por cristais 
anédricos, subédricos e euédricos aciculares e estão associados à saussutização do 
plagioclásio. As análises químicas dos cristais de epídoto apresentam conteúdo da 
molécula de pistacita ([Fe3+/Fe3++Al]*100) variando de 19,9% a 28,8% (Tabela 4), 
sendo que os cristais do primeiro grupo apresentaram os maiores conteúdos de pistacita. 
Segundo alguns autores (e.g. Tulloch, 1979; Johnston e Wyllie, 1988; Sial, 1990; Sial e 
Ferreira, 2015) o percentual de pistacita (Ps) no epídoto pode indicar origem magmática 
ou hidrotermal. Quando os cristais de epídoto apresentam teores de Ps, variando de 24% 
a 29%, infere-se origem magmática. Por outro lado, quando os teores de Ps são menores 
que 24% e no intervalo de 36-48%  atribui-se origem hidrotermal. Deste modo, com 
base nos dados obtidos, os cristais de epídoto do SSV são magmáticos com alguns 
indivíduos hidrotermais.  
Os minerais acessórios destas rochas são: allanita (<0,2 mm) subédrica, zonada e 
metamitizada; ilmenita; magnetita; titanita; zircão e apatita. O EDS possibilitou ainda 
identificar a presença dos seguintes minerais acessórios: torita, bastnäsita, calcita, 
fluorita e monazita. A torita, bastnäsita e calcita ocorrem associados à allanita, sendo 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Biotita álcali-feldspato granito 
A amostra 803 tem composição de biotita álcali-feldspato granito e ocorre na 
região nordeste do SSV. Essa rocha tem cor acinzentada, textura inequigranular, 
granulação fina a média e a foliação magmática orienta cristais de biotita.  
O plagioclásio é albita (An 2-4, Figura 7A), diferindo das outras rochas que 
compõem o SSV. Esses cristais apresentam formas subédrica, anédrica e exibe 
geminação albita. Os tamanhos variam de 0,2-2,0 mm, predominando os de 0,8 mm. Os 
contatos são irregulares com os demais cristais da rocha. Por vezes, quando em contato 
com o feldspato potássico nota-se a presença da textura mirmequítica. Inclui quartzo 
anédrico (<0,2 mm), epídoto anédrico (<0,2 mm), biotita subédrica (>0,5 mm) e apatita 
euédrica (<0,05 mm).  
A microclina pertítica é subédrica, anédrica e apresenta geminação albita-
periclina com resquícios da Carlsbad. A granulação varia de 0,8 mm a 2,0 mm, 
predominando indivíduos com 1,2 mm. Os contatos são irregulares com os demais 
cristais da rocha. Observam-se inclusões de quartzo anédrico (<0,15 mm), epídoto 
anédrico (<0,2 mm), biotita subédrica (<0,4 mm), apatita subédrica (<0,05 mm) e albita 
(<0,4 mm). As composições das fases exsolvidas na microclina são: potássica 
Or91,3Ab8,7An0,0 até Or97,1Ab2,9 An0,0 e sódica Ab98Or2An0 até Ab100Or0An0 (Figura 7) 
Os cristais de quartzo são anédricos, com tamanhos variando de 0,2-1,66 mm, e 
predomina os cristais com 0,5 mm. É frequente a presença de extinção ondulante em 
barra. Os contatos são amebóides com outros cristais da rocha. 
A biotita marrom (<2 mm) subédrica exibe pleocroísmo marrom avermelhado a 
marrom amarelado. Os contatos são irregulares com albita, microclina e quartzo. Inclui 
zircão, minerais opacos e quartzo. As análises químicas destes cristais apresentam 
razões Fe/(Fe+Mg) variando de 0,77-0,91 (Figura 8A) e são superiores a de outros 
cristais de biotita do SSV. No diagrama de Nachit et al. (2005) esses cristais 
posicionam-se no campo da biotita primária (Figura 8B). 
 
Sienogranitos 
Os sienogranitos (amostras 1023 e 1024) localizam-se na região sul do SSV 
(Figura 3). Apresentam estrutura maciça, coloração rósea, textura equigranular e 
granulação fina a média.  
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A microclina pertítica é subédrica, anédrica e apresenta geminação albita-
periclina. Os tamanhos dos cristais variam de 0,3-2,0 mm, com o predomínio daqueles 
com 0,9 mm.  Inclui frequentemente plagioclásio, quartzo e biotita. As composições das 
fases exsolvidas são: potássica (Or91,7-95,4Ab8,3-4,6An0-0) e a sódica (Ab100Or0An0; Figura 
7A).  
O plagioclásio nessas rochas é zonado e corresponde à albita (An7-10) e 
oligoclásio (An13-19; Figura 7). Os tamanhos variam de 0,2 a 2,0 mm, predominando 
cristais com 0,8 mm. Apresenta também geminação albita e inclusões de quartzo; 
epídoto zonado e com núcleo de allanita e biotita.  
Os cristais de biotita (<0,4 mm) apresentam-se alterados para clorita e 
muscovita. Associados tem-se cristais anédricos de ilmenita e magnetita anédricas. O 
quartzo (0,1 mm a 1,9 mm) é anédrico e apresenta extinção ondulante por setor. O 
epídoto tem cor verde-clara e exibe forma anédrica. Os tamanhos variam de 0,04 mm a 
0,1 mm, com o predomínio dos cristais com 0,08 mm. Os cristais de zircão e apatita são 
euédricos e seus tamanhos não ultrapassam 0,12 mm. Os cristais de magnetita e ilmenita 
(0,08 mm a 0,6 mm) são anédricos e ocorrem intimamente associados à desestabilização 
da mica marrom. 
 
Migmatito 
O leucossoma do migmatito apresenta composições de monzogranito (amostras 
809 e1006) a granodiorito (amostra 237) (Figura 5). Essas rochas têm granulação fina a 
média, com texturas inequigranular, porfiroblástica de matriz granoblástica. O 
plagioclásio é subdioblástico e corresponde ao oligoclásio (An15,4-20; Figura 7A). A 
microclina (Or84,2 Ab15,8 – Or90,8Ab9,2) é subdioblástica e tem tamanhos menores que 2,0 
mm. A biotita marrom (Figura 8A) apresenta razões Fe/(Fe+Mg) variando entre 0,469-
0,538 e valores de Al total de 3,1-3,5 apfu. Apresenta composições que se alocam no 
campo dos cristais primários na Figura 8B. Os minerais acessórios são: epídoto, zircão, 
apatita, rutilo e ilmenita e magnetita  
O paleossoma do migmatito estudado (amostra 1011C) corresponde a 
granodiorito leucocrático. Esta rocha tem granulação média, textura granoblástica e 
inequigranular. Os cristais de plagioclásio são subdioblásticos (0,3-6 mm), apresentam 
geminação albita e têm composições de andesina (An48-50), labradorita (An51-67) e 
bytownita (An74; Figura 7). Ocasionalmente alguns cristais exibem kink-bands e em 
outros observam-se bordas recristalizadas. A microclina (Or84-90Ab16-10) é subdioblástica 
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e geminada albita-periclina, por vezes as bordas apresentam-se recristalizadas. O quartzo 
é xenoblástico e tem tamanho entres intervalos de 0,1-2,1 mm e exibe extinção 
ondulante. A biotita marrom (0,1-2,8 mm), subdioblástica, ocorre orientada pela foliação 
metamórfica. Exibe razão Fe/(Fe+Mg) variando de 0,42 a 0,51 e o conteúdo de Altotal 
variando de 2,8-3,1 apfu (Figura 8A). A mineralogia acessória do paleossoma é 
constituída por epídoto (<0,4 mm), allanita (<0,34 mm), titanita (<0,9 mm), ilmenita 




Foram realizadas 13 análises químicas em rocha total em amostras 
representativas do SSV (10 amostras) e do migmatito (3 amostras). Os dados químicos 
obtidos estão apresentados na tabela 5.  
As rochas do SSV são evoluídas, com os conteúdos (em peso) de SiO2 variando 
de 70,3-77,4%. Os biotita granodioritos são as rochas que apresentam os menores 
valores de sílica (70<%SiO2<74), já o biotita álcali-granito e os sienogranitos exibem os 
valores mais elevados (75<%SiO2<77,5%). As razões K2O/Na2O dessas rochas variam 
de 0,81 a 4,35, sendo que as amostras SOS-803 (biotita álcali-granito), 1023 e 1024 
(sienogranitos) são as que exibem as maiores razões (2,63< K2O/ Na2O<4,35).  
No diagrama total de álcalis versus SiO2 (Figura 9A), com os campos de 
Middlemost (1985), as rochas do SSV alocam-se no campo dos granitos. As rochas 
menos evoluídas do SSV exibem aumento do total de álcalis com o aumento do SiO2, 
sugerindo que a cristalização do feldspato alcalino é tardia. As amostras do migmatito 
posicionam-se nos campos do granodiorito (paleossoma) e do granito (leucossoma). 
As rochas do SSV são peraluminosas (1<A/CNK<1,1). Os migmatitos 
apresentam-se metaluminoso (paleossoma) e peraluminoso (leucossoma). Essas rochas 
(SSV e migmatitos) alocam-se no domínio dos granitos do tipo-I de Chappel e White 
(1992) indicando fonte e protólito ígneos (Figura 9B). 
A afinidade geoquímica das rochas estudadas é investigada de acordo com a 
correlação entre SiO2 e K2O proposta por Peccerillo e Taylor (1976). Neste diagrama 
(Figura 9C) as rochas menos diferenciadas (granodioritos) se posicionam no campo 
delimitado para as suítes cálcio-alcalina de alto K2O. As outras rochas (biotita álcali-
granito e sienogranitos) posicionam-se no campo das suítes shoshoníticas. Observa-se 
ainda neste mesmo diagrama que estas rochas do SSV exibem correlação positiva do 
K2O com o aumento do SiO2, reforçando a hipótese que a cristalização do feldspato 






Tabela 5. Análises químicas de elementos maiores e traços das rochas do Stock Serra da Vaca, do 
Complexo Migmatítico de Poço Redondo e alguns parâmetros geoquímicos. LOI: perda ao fogo. Bt Grd= 
Biotita granodiorito; Bt Mzn= Biotita monzogranito; Sgr= Sienogranito; Bt Al Gr= Biotita álcali-granito. 
Parâmetros geoquímicos: somatório dos Elementos Terras Raras (ƩETR); razão entre LaN e YbN 
((La/Yb)N); e (Eu/Eu*) = EuN/√(SmNGdN). 
 
Stock Serra da Vaca Migmatitos 
Amostra  806 1005 804 234 235 1022 1013 803 1024 1023 1011C 237 1006 
Nome da rocha Bt Grd Bt Grd Bt Grd Bt Grd Bt Grd Bt Grd Bt Grd Bt Al Gr Sgr Sgr Bt Grd Bt Grd Bt Mzn 
% peso              
SiO2 70,30 71,00 71,30 71,43 71,73 72,60 73,20 75,10 75,30 77,40 68,3 70,10 76,83 
TiO2 0,38 0,35 0,33 0,37 0,31 0,19 0,31 0,18 0,09 0,05     0,4 0,25 0,12 
Al2O3 15,20 15,75 14,85 14,67 14,52 14,00 15,05 10,70 12,30 11,75 15,5 14,96 12,31 
Fe2O3 2,56 2,66 2,33 2,70 2,69 1,57 1,98 1,91 1,21 0,95  3,35 2,69 1,44 
MnO 0,04 0,04 0,05 0,06 0,04 0,03 0,05 0,03 0,02 0,01 0,06 0,04 0,02 
MgO 0,65 0,71 0,58 0,65 0,55 0,36 0,53 0,08 0,10 0,04 1,78 0,56 0,04 
CaO 2,68 3,15 2,37 2,28 1,99 1,72 2,05 0,11 0,50 0,30 3,29 2,46 0,42 
Na2O 3,83 3,67 3,73 3,66 3,47 3,44 4,12 1,53 2,34 2,11 3,73 3,31 2,71 
K2O 3,09 3,02 3,54 3,21 3,92 4,57 3,64 6,65 6,16 6,32 2,28 5,45 6,11 
P2O5 0,14 0,13 0,11 0,12 0,10 0,08 0,12 0,01 0,02 <0.01 0,13 0,12 0,01 
LOI 0,56 0,61 0,43 0,60 0,40 0,74 0,64 0,41 0,46 0,56 0,51 0,5 0,24 
Total 99,43 101,09 99,62 99,75 99,72 99,30 101,69 96,71 98,50 99,49 99,56 100,44 100,24 
              
ppm              
Cr <10,0 10,0 <10 10,0 10,0 <10,0 10,0 <10,0 <10,0 <10,0 
   V 31,0 36,0 30,0 18,0 11,0 18,0 35 8,0 7,0 8,0 
Sn 2,0 1,0 2,0 2,0 2,0 1,0 2,0 1,0 <1,0 <1,0    
Ba 1085 1475 936 1033 1471 956 886 281 1600 1285    
Rb 101 75,8 108,5 114,60 110,8 133,50 111 149,50 164 151 
   Sr 441 538 347 374,60 440,2 292 334 73,40 127 183 
   Ga 22,6 20,9 22,80 20,10 18,20 19,70 25,40 24,0 16,70 15,10 
   Zr 258 297 238 265,90 197,40 123,0 199 716 163 149 
   Y 9,2 8,60 16,50 11,90 8,50 14,40 15,40 23,10 71,00 11,20 
   Cs 2,65 1,47 4,49 5,0 2,60 1,42 1,42 1,95 3,64 1,56 
   Nb 11,8 6,20 14,10 17,80 9,30 12,10 22,70 17,30 5,70 3,10 
   U 0,57 0,76 1,36 1,50 0,80 1,73 0,49 0,92 2,44 2,29 
   La 41,60 53,70 52,80 43,0 52,10 30,20 36,80 100,50 28,90 4,20 
   Ce 86,90 112,50 120 88,40 104,10 62,70 84,50 234 100,50 22,70 
   Pr 9,30 11,80 12,45 9,77 11,02 7,14 9,18 25,10 8,40 1,40 
   Nd 34,30 41,70 45,10 34,70 39,50 26,30 33,30 90,80 33,70 5,60 
   Sm 5,82 6,55 7,84 5,59 6,63 5,00 5,77 18,55 8,92 2,57 
   Eu 1,34 1,53 1,23 1,12 1,39 0,86 1,19 0,82 0,94 0,63 
   Gd 3,36 3,81 4,35 3,54 4,27 4,37 4,17 14,10 10,20 2,16 
   Tb 0,42 0,46 0,64 0,47 0,46 0,57 0,56 1,79 1,73 0,43 
   Dy 2,41 2,22 3,71 2,45 2,02 3,59 3,45 8,78 12,45 2,92 
   Ho 0,30 0,32 0,64 0,47 0,32 0,69 0,58 1,22 2,78 0,60 
   Er 0,86 0,89 1,89 1,16 0,61 1,86 1,52 2,66 7,64 2,03 
   Tm 0,14 0,13 0,28 0,18 0,08 0,30 0,21 0,29 1,10 0,31 
   Yb 0,64 0,84 1,65 1,29 0,50 1,74 1,13 1,70 6,93 1,94 
   Lu 0,10 0,15 0,24 0,22 0,08 0,30 0,14 0,27 1,09 0,41 
   Ta 0,60 0,30 1,20 0,70 0,70 0,70 0,90 0,70 0,60 0,50 
   Hf 7,20 8,0 7,30 7,20 5,20 4,0 5,50 20,20 6,90 7,70 
   Th 13,0 10,90 13,90 10,60 17,60 10,0 10,60 14,05 13,05 10,45 
   ƩETR 187,49 236,6 252,82 192,36 223,08 145,62 182,5 500,58 225,28 47,9 
   K2O+Na2O 6,92 6,69 7,27 6,87 7,39 8,01 7,76 8,18 8,50 8,43 6,11 8,76   8,82 
K2O/Na2O 0,81 0,82 0,95 0,88 1,13 1,33 0,88 4,35 2,63 3,00 0,64 1,65 2,25 
(La/Yb)N 43,47 42,75 21,40 22,29 69,68 11,61 21,78 39,53 2,79 1,45 
   Eu/Eu* 0,93 0,94 0,65 0,77 0,80 0,57 0,75 0,16 0,30 0,82 








Figura 9. Diagramas geoquímicos aplicados às rochas estudadas. A) Diagrama TAS (Na2O+K2O versus 
SiO2) com campos definidos por Middelmost (1985). B) Diagrama A/KN [Al2O3/(K2O+Na2O)] versus 
A/CNK [Al2O3/(CaO+Na2O+K2O)] de Maniar e Piccoli (1989) e com os campos dos granitos dos tipos I e 
S, segundo Chappell e White (1992). C) Diagrama K2O versus SiO2 de Peccerillo e Taylor (1976) 
modificado por Corriveau e Gorton (1993). D) Diagrama (Al2O3+CaO)/(FeOt+Na2O+K2O)] versus  
[100(MgO+FeOt+TiO2)/SiO2] de Sylvester (1989) para classificação de granitos diferenciados 
(SiO2>69%). CAAF = cálcio-alcalino altamente fracionado. 
 
 
Alguns autores, como por exemplo Sylvester (1989), chamam atenção para o fato 
dos granitos diferenciados (SiO2>68%) convergirem para mesma posição ao serem 
alocados em digramas geoquímicos elaborados com os elementos maiores, existindo 
dificuldade em identificar a série magmática a que pertencem. Neste sentido, Sylvester 
(1989) propõe o diagrama com razões entre elementos maiores para separar os tipos de 
granitos fracionados: cálcio-alcalinos altamente fracionados, cálcio-alcalino fortemente 
peraluminoso e alcalino (Figura 9D). As amostras dos granodioritos do SSV neste 
diagrama alocam-se no campo cálcio-alcalino fortemente peraluminoso, já os 
sienogranitos (1024 e1023), que correspondem as rochas mais evoluídas, posicionam-se 






A maioria das amostras do SSV se posicionam no diagrama de Frost et al. (2001) 
no campo magnesiano, o que é coerente com ambiência orogênica do Sistema 
Orogênico Sergipano. As rochas mais evoluídas (803, 1023 e 1024) do SSV mostram 
assinaturas “ferroanas” (Figura 10A). No diagrama MALI (Frost et al., 2001) os 
granitos estudados abrangem dois campos: o cálcio-alcalino e o álcali-cálcico (Figura 
10B).  
Os espectros dos elementos terras raras (ETR) dos granodioritos e do álcali-
feldspato granito apresentam-se com padrões inclinados e marcados pelo 
enriquecimento dos ETR leves em relação ao ETR pesados (11<(La/Yb)N<70; Figura 
11). Os sienogranitos, que se representam as rochas mais evoluídas (SiO2>75%), exibem 
espectros distintos das outras rochas do SSV e se caracterizam por baixas razões 
(La/Yb)N, com valores de 1,45 e 2,79 (Tabela 5). Os padrões da maioria das amostras 
são paralelos, sobretudo entre os granodioritos. Percebe-se que os padrões dos 
sienogranitos e do álcali-feldspato granito são bem distintos dos granodioritos, podendo 
indicar que essas rochas não são cogenéticas aos granodioritos ou sofreram processos de 
modificações posteriores. As anomalias de Eu são pouco pronunciadas para a maioria 
das amostras (0,57<Eu/Eu*<0,97), a exceção das amostras 803 (biotita álcali-granito) e 






Figura 10. Diagramas geoquímicos de Frost et al. (2001). A) Diagrama SiO2 versus FeO/(FeO+MgO) com 
os campos de associações magnesiana (granidos cordilheiranos) e ferroan (granitos do tipo A). B) 
Diagrama SiO2 versus Modified Alkali-lime Index [MALI=Na2O+K2O-CaO] com os campos de rochas 
















Figura 11. Diagramas com Elementos Terras Raras, normalizados pelo condrito de Nakamura (1974), dos 
granitos do Stock Serra da Vaca. A área sombreada representa aquela ocupada pelos espectros dos biotita 
granodioritos para efeito de comparação. 
 
 
Em diagramas multielementares (Figura 12) observa-se, em todas as amostras do 
SSV, o enriquecimento dos elementos LILE (K, Ba, Rb e Th) em comparação com os 
HFSE (Ta, Nb e Y). Essa característica é, segundo Fowler et al. (2008), feição típica de 
granitos cálcio-alcalinos (Figura 12). Ainda é possível observar empobrecimentos 
relativos em Nb, Sr, P e Ti, sendo esses mais marcados nos termos mais evoluídos 
(álcali-feldspato granito e sienogranitos). 
 
 
Figura 12. Diagramas multielementar de distribuição de elementos traços para os granitos do SSV, 





A orientação NE-SW do Stock Serra da Vaca é paralela ao conjunto de falhas 
presentes na região norte do Domínio Poço Redondo. Santos et al. (1988) e Carvalho 
(2005) propuseram que os granitos no Domínio Poço Redondo com orientação NE-SW, 
como é o caso do SSV, reflitam colocação condicionada às falhas em período pós-
tectônico. A ausência nas rochas do SSV da foliação regional (NW-SE) bem 
desenvolvida nos migmatitos é a favor da hipótese que a colocação deste stock seja 
posterior ao metamorfismo regional de médio grau. 
1
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Os dados modais das rochas estudadas do SSV evidenciam que este stock é 
constituído essencialmente por granodioritos (região central), com ocorrências 
subordinadas sienogranitos (região sul) e álcali-feldspato granitos (região leste). Esses 
mesmos dados indicam afinidade cálcio-alcalina e origem dos granodioritos a partir de 
fusão parcial de protólito ígneo (Figura 13A). Os sienogranitos e álcali-feldspato granito 
alocam-se no campo das rochas de tipo-A.  Enquanto que os granodioritos assemelham-
se aos granitos de tipo-I. A composição química dos cristais de biotita dos granodioritos 
indicam afinidade cálcio-alcalina (Figura 13B) das rochas. Os cristais de biotita do 





Figura 13. [A] Diagrama modal QAP com campos estabelecidos por Bowden et al. (1984) para diferente 
tipos de granitos: anorogênicos (Tipo A) e formados por fusão de protólito metassedimentar (Tipo S) e 
ígneo (Tipo I). As retas no diagrama correspondem as evoluções das séries ígneas propostas por Lameyre 
e Bowden (1982): (1) Cálcio-Alcalina de médio K (Tonalítica); (2) Cálcio-Alcalina de alto K 
(Granodiorítica); (3) Shoshonítica (Monzonítica). [B] Diagrama Mg versus Altotal de Nachit et al. (1985) 
para inferência da afinidade peraluminosa, cálcio-acalina, subalcalina, alcalina e peralcalina, aplicado aos 
cristais de biotita das rochas do Stock Serra da Vaca. Mesmos símbolos da figura 9. 
 
 Nos granodioritos do SSV o plagioclásio apresenta zonação química normal 
(Figura 7B) e têm composições variando de andesina até oligoclásio (Figura 7A). Essas 
feições são indicativas para vários autores (e.g. Loomis, 1982; Galindo et al., 2012) de 
evolução magmática controlada pelo processo de cristalização fracionada.  Observou-se 
boa correlação negativa entre o SiO2 e outros óxidos (Figura 14) no SSV que sugere o 
fracionamento de plagioclásio (CaO, Na2O, Al2O3), minerais opacos (FeOt, TiO2), 
epídoto (CaO, FeO, Al2O3), apatita (CaO, P2O5) e biotita (TiO2, Al2O3, MgO). A 
presença de anomalias negativas, em Sr, Ti e P nos diagramas multielementares (Figura 
12) reforçam a hipótese de fracionamento de plagioclásio, biotita/minerais opacos e 
apatita respectivamente. Já a correlação positiva do K2O com o SiO2 sugere cristalização 
tardia do feldspato alcalino. O posicionamento dos sienogranitos e álcali-feldspato 
granito deslocados da tendência evolucional nos diagramas do tipo Harker pode indicar 
























Figura 14. Diagramas de Harker aplicados aos granitos do SSV. Biotita granodiorito (BGran), 
sienogranito (Siengr), Biotita álcali-feldspato granito (BFAGr) e migmatito (Mig). A linha na cor azul 
indica a evolução das rochas do SSV e a em preto dos migmatitos. 
 
 
 Ao se comparar as evoluções químicas dos elementos maiores entre as rochas do 
SSV e os migmatitos (Fig. 14) percebe-se que o TiO2, FeOt, Na2O, P2O5 e K2O mostram 
comportamentos diferentes, com o aumento do SiO2. As evoluções distintas entre os 
dois conjuntos de rochas sugerem que o magma do SSV não se originou dos migmatitos.  
A presença de epídoto magmático nos granodioritos do SSV indica cristalização 
deste mineral a pressões da ordem de 6 kbar, conforme sugerido em trabalhos experimentais 
(e.g Naney, 1980; Zen e Hammarstrom, 1984; Shmidt e Thompson, 1996). Essas pressões 
equivalem a cerca de 25 km de profundidade. Pressões próximas a estas são descritas em 
outras regiões da Província Borborema para alojamento de granitos cálcio-alcalinos com 
epídoto primário (Ferreira et al., 2011; Brasilino et al., 2011; Sial e Ferreira, 2015). Rochas 
similares com epídoto magmático foram identificadas nas suítes intrusivas Queimada 
Grande (Sousa et al., 2019) e Sítios Novos (Pinho Neto et al., 2019) no Domínio Poço 
Redondo. Segundo Brandon et al. (1996), para preservar cristais de epídoto formados a 
profundidades elevadas é necessário que o magma ascenda relativamente rápido para que o 
epídoto não seja reabsorvido pelo melt.  
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A associação allanita-epídoto, presente nos granodioritos do SSV, sugere 
cristalização em condições relativamente oxidantes para diversos autores (e.g. Frost, 1991; 
Shmidt e Thompson, 1996; Ferreira et al., 2011; Galindo et al., 2012). Condições oxidantes 
são igualmente responsáveis pela estabilidade da associação titanita-magnetita-quartzo 
(Wones, 1989) presente nas rochas estudadas. A ausência de pronunciadas anomalias 
negativas em Eu nos granodioritos pode refletir a presença dessas condições oxidantes. Pois, 
segundo Hanson (1980) alta fugacidade de oxigênio faz que o Eu+2 oxide para Eu+3 e esse 
íon não tem tamanho para ser alojado na estrutura do plagioclásio, substituindo o cálcio. Por 
outro lado, a presença de importante anomalia negativa de Eu no álcali-granito (803) e no 
sienogranito (1023) podem indicar diminuição das condições de oxidação ou que estas 
rochas não tenham sido formadas pelo magma responsável pela formação dos granodioritos 
do SSV. 
  O caráter pós-tectônico do SSV inferido a partir de geologia e petrografia encontra 
suporte nos elementos-traço Rb (75-164 ppm), Y (8-71 ppm), Nb (3-22 ppm, Figura 15). A 
relação entre estes mesmos elementos indica que o magmatismo SSV tem assinatura de 
ambiente de arco vulcânico. As relações entre os conteúdos de Th, Ta e Hf indicam que as 
rochas do SSV correspondem a produto de magmatismo de margem continental ativa 
(Figura 16B). O enriquecimento em Th em relação ao Ta (Figura 15B) reflete, segundo 
Gorton e Schandl (2002), a assinatura de fluídos ricos em Th característicos de magmas 
formados em zonas de subducção. Os vales em Ti, Ta e Nb presentes nos diagramas 




Figura 15. Diagrama Rb versus Y + Nb de ambiência tectônica após Pearce et al. (1984) e Pearce (1996). 
Mesmos símbolos da figura 9. WPG – granitos intra-placa; ORG –granitos de cadeias oceânicas; syn-







Figura 16. Diagramas de ambiência tectônica após Gorton e Schandl (2002) aplicados aos granitos do 
SSV. A) diagrama Th/Hf versus Ta/Hf. B) diagrama Th versus Ta. Mesmos símbolos da figura 9. 
 
 
Os dados petrográficos, mineraloquímicos e geoquímicos sobre o SSV permitem 
avaliar a sua filiação com a Suíte Intrusiva Glória Xingó 2 como proposta por Teixeira et al. 
(2014). De acordo com Santos et al. (1998) e Teixeira et al. (2014) os granitos desta suíte 
representam o plutonismo mais jovem do Subdomínio Poço Redondo, os quais ocorrem 
essencialmente na forma de diques e pequenos stocks, constituídos por  granitos róseos a 
cinza, granulação fina a média, maciços, classificados como leucogranitos (mais 
comuns), biotita granitos, muscovita granitos e turmalina-moscovita granitos. Ou seja, 
têm mineralogia característica de granitos formados a partir da fusão parcial de rochas 
metassedimentares: granitos tipo S (Chappell e White, 2001). A petrografia dos 
granodioritos do SSV corresponde a granitos cujo máfico é a biotita, sendo ausente 
mineralogia peraluminosa. Os dados obtidos sugerem que os granodioritos do Stock 
Serra da Vaca pertençam a Suíte Intrusiva Coronel João Sá definida por Teixeira et al. 
(2014), que se caracteriza por reunir granodioritos, dioritos e granitos equigranulares de 
cor cinza, com poucos autólitos máficos, natureza magnesiana, cálcio-alcalina de alto K 
metaluminosa a peraluminosa, com assinatura de tipo-I como aparece na figura 17. 
As rochas do SSV correspondem a granodioritos cálcio-alcalinos, que segundo 
Barbarin (1999), resultam de magmatismo com contribuições mantélica e crustal. A 
inferência sobre a provável fonte para as rochas do SSV é feita utilizando-se dados 
geoquímicos, e esses indicam que os granodioritos podem ter sido formados por rochas 
máficas de alto K (Figura 17). Neste mesmo diagrama as fontes para os sienogranitos e 






Figura 17. Diagrama ternário Al2O3/(FeO+MgO), 3CaO, 5(K2O/Na2O) com campos que representam 






 O Stock Serra da Vaca, com19 km2, é uma intrusão alongada na direção NE-SW, 
localizada na região NW do Domínio Poço Redondo, no Sistema Orogênico Sergipano. 
Atribui-se com base nos dados obtidos que este stock tem colocação controlada pelas 
falhas e posiciona-se em período pós-tectônico.  
O estudo petrográfico identificou no SSV a presença dominante de biotita 
granodioritos (centro) e de forma subordinada de sienogranito (sul) e álcali-granito 
(leste). As texturas ígneas preservadas suportam cristalização pós-tectônica. A variação 
de composição do plagioclásio (andesina-oligoclásio) e zonação normal sugerem que a 
evolução do magma granodiorítico se processou por cristalização fracionada. Os dados 
químicos suportam essa hipótese. Os sienogranitos e álcali-feldspato granito 
aparentemente não correspondem a produtos fracionados desta cristalização fracionada. 
 As presenças de epídoto magmático e a paragênese titanita-magnetita-quartzo 
indicam início da cristalização a profundidades da ordem de 25 km, sob condições 
relativamente oxidantes. As fracas anomalias em Eu nestas nos granodioritos suportam 




Os dados obtidos para o SSV revelaram que este stock não apresenta as 
características descritas para o magmatismo da Suíte Glória-Xingo 2, de gênese 
essencialmente crustal. Os dados obtidos sugerem que os granodioritos do SSV 
pertençam Suíte Intrusiva Coronel João Sá que é bem representada no Domínio 
Macururé. Nesse contexto, magma cálcio-alcalino responsável pela geração dos 
granodioritos do SSV apresenta assinatura geoquímica de magmas oriundos de fontes 
máficas de alto K2O, pós-colisional e intrusivos em arco vulcânico com assinatura de 
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O Stock Serra da Vaca (SSV), com 19 km2, tem forma alongada e direção NNE-
SSW concordante com um sistema de falhas extensionais características da região norte 
do Sistema Orogênico Sergipano. As rochas do SSV são intrusivas nos migmatitos do 
Domínio Poço Redondo, elas têm coloração cinza, são equigranulares a 
inequigranulares com granulação fina a média e apresentam estrutura anisotrópica, que 
é marcada pelo alinhamento dos cristais de biotita. As composições são 
predominantemente granodioríticas, com alcáli-granito e sienogranito subordinados. A 
mineralogia principal compreende: plagioclásio (oligoclásio-andesina), microclina e 
quartzo. A biotita ocorre como máfico predominante. Os minerais acessórios são 
epídoto, allanita, zircão, apatita, ilmenita, magnetita e titanita. 
Os dados de química mineral identificaram que o plagioclásio exibe composição 
que varia de andesina-oligoclásio nas rochas menos diferenciadas (granodioritos) a 
albita nas rochas mais evoluídas (álcali-granito). Perfis composicionais mostram que o 
teor de anortita tende a diminuir do centro para a borda no plagioclásio, indicando o 
zoneamento normal. Essa textura sugere que a evolução dessas rochas foi controlada 
pelo processo de cristalização fracionada. O feldspato alcalino tem composição próxima 
à fase pura (ortoclásio), com alguns deles exibindo exsoluções posicionando-se no 
campo da albita, indicando um reequilíbrio pós-magmático A mica marrom pertence ao 
grupo da biotita. Esses cristais apresentam razões Fe/Fe+Mg sempre maiores que 0,4 e 
valores moderados átomos de AlTotal > 2,7. Em diagramas discriminantes, as análises 
dos cristais de biotita do SSV alocam-se no campo dos cristais primários formados a 
partir de magmas cálcio-alcalinos, que são típicos de ambientes orogênicos. A presença 
do epídoto com núcleo de allanita e com teores de Pistacita maiores que 24% sugerem 
origem magmática para esses cristais. Com base na presença do epídoto magmático, 
estima-se que início da cristalização do magma SSV se deu em profundidades elevadas 
(~25 Km) a pressões da ordem de 6 kbar.  
As rochas do SSV são fracionadas (SiO2 > 70%), peraluminosas, magnesianas 
com algumas amostras (rochas mais evoluídas 77% SiO2) apresentando afinidade com a 
série ferrosa. Os dados químicos também indicam que as rochas do SSV, sobretudo os 
granodioritos, apresentam afinidade com a série cálcio-alcalina de alto potássio. Os 
termos mais evoluídos (álcali-granito e sienogranitos) exibem afinidade shoshonítica, 
sugerindo que a cristalização do feldspato alcalino é tardia. Os padrões de ETR dos 
granitos estudados mostram-se fracionados com o enriquecimento dos ETR leves em 
relação aos ETR pesados. A anomalias discretas de Eu para os granodioritos indicam 
que essas rochas foram formadas em um ambiente oxidante. Por outro lado, as rochas 
mais evoluídas (álcali-granito e sienogranito) apresentam anomalias de Eu fortemente 
negativas, provavelmente devido ao fracionamento do plagioclásio. Em diagramas 
multielementares, observa-se em todas as amostras o enriquecimento dos elementos 
LILE (K, Ba, Rb e Th) em comparação com os HFSE (Ta, Nb e Y). Ainda é possível 
observar depleções em Nb, Sr, P e Ti, sendo essas mais marcadas nos termos mais 
evoluídos (álcali-granito e sienogranitos). Outrossim, as razões Th/Ta, Th/Hf e Ta/Hf e 
as relações entre os elementos traços Y, Nb, Rb dos granitos estudados indicam que eles 
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PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 
Stock Serra da Vaca 
 
 
8. Elementos Estruturais 
Orientação do 
afloramento 
 195 62NW 
Direção do 
Dique 








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 16/12/12  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0621739 8922932 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela Rodovia SE-403 partindo de Canindé de São Francisco, sentido sul, em direção ao Povoado 
Capim Grosso, entra-se à direita numa estrada de chão que corta a parte norte do stock no sentido leste-






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento tipo lajedo. O granito ter cor cinza,  granulometria fina a média e exibe estrutura 
anisotrópica. O anisotropismo é marcado pela orientação dos cristais de biotita. A mineralogia desta rocha 
é composta por quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, muscovita e biotita. A ocorrência de diques 
quartzo-feldspáticos e enclaves microgranulares de composição máfica é bastante comum nesse 
afloramento, sendo que os enclaves só foram observados nesse ponto. 
 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia        
 
12. Descrição das Fotos 
 













 Foto 1. Textura do granito cinza de granulação fina a média, cuja 
mineralogia principal é formada por plagioclásio, feldspato 
alcalino e quartzo. A biotita ocorre como máfico predominante, 
por vezes aparaece na forma de pequenos agregados que 








PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 16/12/12  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0620721 8923172 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo adiante do ponto 234, pela mesma estrada chão que corta a parte norte do stock no sentido 
leste-oeste, segue-se por cerca de 1 km. Quando chegar a um entrocamento, entra-se à esquerda. Neste 






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento tipo bloco rolado. O granito  de cor cinza claro, equigranular com granulação fina a média e 
estrutura anisotrópica, a qual é marcada pelo alinhamento dos cristais de mica marrom. A mineralogia é 
composta por quartzo, feldspato alcalino, plagioclásio, muscovita e biotita. Nesse ponto a rocha é mais rica 
em cristais de biotita que no ponto anterior. Vale ressaltar também a presença de fenocristais de 
plagioclásio e feldspato alcalino que alcançam até 2 cm. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia     
 
12. Descrição das Fotos 
 













 Foto 1. Visão geral do afloramento. Nele os blocos de granitos 
são de coloração esbranquiçada. A estrutura desta rocha é 
isotrópica e a textura é inquigranular. Os fenocristais de 
plagioclásio e feldspato alcalino atingem até 2 cm. A matriz é 









PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 
8. Elementos Estruturais 
Bandamento  85º N  
    
    
    
 














FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 16/12/12  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0619124 8922736 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Local distante aproximadamente a 1000 metros do ponto 235. Este afloramento é do tipo lajedo ocorrendo 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo lajedo do migmatito de Poço Redondo. A rocha apresenta coloração cinza escuro, 
estrutura anisotrópica, devido á foliação dos cristais de biotita, e granulação média a grossa. Os 
porfiroblastos de feldspato alcalino e plagioclásio alcançam até 3 cm, aparecendo de forma caótica na 
rocha. A matriz tem granulação média, sendo composta predominantemente por plagioclásio, feldspato 
alcalino, quartzo e biotita. O bandamento gnáissico é outra estrutura característica da rocha, exibindo 
direção 85 N. 
.  
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 















PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
X 
8. Elementos Estruturais 
Foliação 
mineral 
 S180o   20 o 
Dique  180 o   20 o 
    
    
 














FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0623125 8922921 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela rodovia SE-403 partindo de Canindé de São Francisco, sentido o povoado Capim Grosso, á 






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento do tipo lajedo localizado do lado da estrada de chão. No geral as rochas desse ponto 
apresentam-se sãs, sem muita alteração superficial. O granito desse afloramento apresenta cor cinza, 
granulação fina a média e estrutura levemente anisotrópica. A foliação é marcada pela orientação dos 
cristais de biotita. Essa  foliação tem atitude de S180o/20o. Por vezes, observa-se a presença de 
fenocristais de plagioclásio imersos em uma matriz de granulação mais fina. Diques aplíticos de natureza 




11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: Detalhe do afloramento. 
 













 Foto 1. Visão geral do afloramento tipo lajedo do Stock Serra da 
Vaca. Pelo fato da região de estudo está localizada no alto sertão 
sergipano, os aflorametos desse stock são facilmente avistados 
dentro da vegetação típica da caatinga. 
 
 
 Foto 2. Detalhe do afloramento anterior. Observa-se que o 
granito apresenta cor cinza e textura inequigranular e estrutura 
isotropica, com granulação fina a média. O granito é composta 
essencialmente por plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo e 







PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0621733 8922991 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Partindo-se do ponto 803, seguindo por mais 1500 metros pela estrada de chão que corta a região norte do 






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento do tipo lajedo que ocorre ao lado da estrada de chão. Nesse ponto encontra-se xenólitos de 
migmatito em rochas que compõe o SSV. A rocha desse afloramento apresenta cor cinza, granulação fina 
a media e estrutura isotrópica. Nesse ponto foi percebido que as presenças de minerais máficos é menor 
que no ponto anterior. A mineralogia é composta por plagioclásio, quartzo e feldspato alcalino. A biotita é 
máfico predominante. Nesse ponto foi coletada uma amostra (SOS-804). 
 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: detalhe do afloramento. 
 
Foto 2: contato intrusivo do 











Foto 1. Visão geral do afloramento que ocorre ao lado da estrada 
de chão. Neste local as rochas estão um pouco alteradas, 




Foto 2. Contato intrusivo que o granito faz com o migmatito. No 
centro da imagem pode-se observar um xenólito do migmatito 
encaixante. O xenólito apresenta o bandamento gnáissico bem 
marcado (centro da imagem). O granito (lado direito e esquerdo 
da imagem) tem granulação fina e textura isotrópica. A 
mineralogia dele é essencilmente composta por plagioclásio, 








PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores  




FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0621180 8923281 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 






10. Descrição do Afloramento 
Ponto controle. Nesse local ocorrem pesquenos blocos rolados das rochas do SSV dentro de algumas 
propriedades localizadas ao longo da estrada de chão. Não houve coleta e tampouco descrição das 
rochas. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 















12. Descrição das Fotos 
   
SOS-805/XXVI 
- 76 -
PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0620721 8923607 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo-se a partir do ponto SOS-805,  pela estrada secundária que corta o corpo a parte norte do stock, 
quando se chegar a um encontrocamento, vira-se à esquerda. Depois dessa conversão, entra-se em uma 






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento constituído por lajedo e blocos rolados que se distribuem nos dois lados da estrada de 
chão. O granito desse ponto apresenta-se com textura inequigranular, cor cinza e granulação fina a média. 
É comum ocorrer fenocristais de plagioclásio e feldspato alcalino (ortoclásio geminado segundo a lei 




11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia     
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: Detalhe do afloramento. 
 
Foto 2: Detalhe da textura da 
rocha. 
 
Foto 3:  Detalhe da textura 












 Foto 1. Visão geral do afloramento constituído por lajedos e 
blocos rolados que ocorre nos lados da estrada de chão. Neste 
local as rochas estão bem preservadas, sem alteração superficial. 
 
 
Foto 2. Detalhe da textura da rocha apresentada na foto 1. 
Observa-se que esse granito tem coloração acinzentada, 
estrutura isotrópica e granulação variando fina a média. A 
mineralogia identificada é constituída por plagioclásio, feldspato 
alcalino,  quartzo e biotita. O máfico é biotita, a qual ocorre 
reunida em pequenos agregados de cor preta distribuídos 
aleatoriamente na rocha.  
 
Foto 3. Detalhe da imagem da foto 1. Observa-se que este 
granito tem coloração acinzentada, textura inequigranular, com 
fenocristais centimétricos de feldspato (até 2 cm). As pontuações 
de cor preta na imagem correspondem a agregados de cristais de 
biotita. Nesta imagem é ainda possível observar a presença de 
um dique centimétrico de coloração creme, granulação fina, com 
contatos bem definidos com o granito e marcado por uma faixa 






PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores  




FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0618772 8921756 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Saindo do ponto SOS-806, novamente voltando a estrada de chão principal que corta o corpo. Segue-se por 






10. Descrição do Afloramento 
Ponto controle. Ponto localizado dentro dos limites do Stock Serra da Vaca. Não existem alforamentos 
nessa localidade. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 



















PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    
    
 
9. Amostra(s) 





14. Análise Química 
Elementos Maiores  
Elementos Menores  
ETR’s  
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0619071 8922605 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Saindo do ponto SOS-806, novamente voltando a estrada de chão principal que corta a parte norte do Stock 
Serra da Vaca. Segue-se por volta de 1,4 km nessa estrada até se chegar a um afloramento de blocos do 






10. Descrição do Afloramento 
O afloramento do tipo bloco rolado do migmatito de Poço Redondo. Afloramento localizado ao longo de 
uma drenagem. Não houve coleta de amostras, pois as rochas estavam muito intemperizadas e 
quebradiças.  
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia 
 






PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 07/09/16  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0617904 8922546 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
 Para se chegar até esse ponto, segue-se por cerca 1,5 km do ponto SOS-808 ainda pela estrada de chão 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo lajedo do migmatito de Poço Redondo. No geral a rocha apresenta cor cinza escuro, 
granulação média, estrutura anisotrópica. O bandamento gnáissico é uma feição comum nessas rochas. 
Por vezes, o gnaisse apresenta partes dobradas (típicas dobras isoclinais), principalmente na porção do 
leucossoma. Tais dobras podem ser simétricas ou assimétricas. A presença de xenólitos de anfibolitos 
(podendo ser confudido com o restito do migmatito) e de blocos de gnaisse, este com a trama 
mineralogica deformada, é uma feição comum nesse ponto. É comum observar estruturas schlieren 
(bandas de leocossoma englobando o melanossoma) nesse afloramento. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia X 
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: detalhe do afloramento 
 
Foto 2: detalhe da textura da 
rocha 
 











 Foto 1. Visão geral do afloramento tipo lajedo do migmatito.   
 
   Foto 2. Detalhe da textura da rocha nesse ponto.  A rocha    
apresenta cor cinza escuro, granulação média e estrutura 
anisotrópica. O bandamento gnáissico é uma feição comum 
nessas rochas. Por vezes o gnaisse apresenta partes dobradas, 
principalmente o leucossoma. As dobras podem ser simétricas ou 
assimétricas. 
 
Foto 3. Ocorrência de xenólito de anfibolito (podendo ser confudido 
com o restito do migmatito) e de blocos de gnaisse, este com a 
trama mineralogica deformada, é uma feição comum nesse ponto. É 
comum observar estruturas schlieren (bandas de leocossoma 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0623123 8921699 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 






  10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado ao lado da Rodovia SE-403, sentido ao povoado Capim Grosso, município de 
Canindé. O granito deste ponto apresenta coloração acinzentada, textura equigranular e textura isotróprica. A 
mineralogia é constituída por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. Em pontos específicos observa-se 
aglomerados de minerais escuros placoídes, possivelmente biotita.  
O relevo do SSV é marcado pela ocorrência de pequenos morros bem delineados (vide foto 1). Ao se 
observar a folha Piranhas,  percebe-se que  a forma do Stock Serra da Vaca parece ter sido delimitada 
justamente pela quebra do relevo. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório   
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: detalhe da rocha 
 
Foto 2: relevo da região 
Visada sul-norte 
 














Foto 1. O granito do ponto 1005 é equigranular, tem cor cinza e 
textura isotrópica. Sua mineralogia é constituída basicamente por 




Foto 2. A região onde ocorre os afloramentos do Stock Serra da 
Vaca é marcada pela ocorrência de um relevo constituído por 
morros e morretes, como se pode observar na imagem.  
Visada SUL/NORTE 
 
Foto 3. A região onde ocorre os afloramentos do Stock Serra da Vaca é marcada pela ocorrência de um relevo constituído 
por morros e morretes com cotas de até 400 metros.  





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0620332 8919415 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 







  10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado, provavelmente do Migmatito de Poço Redondo. A rocha apresenta coloração 
rósea, equigranular (por vezes inequigranular), com textura isotróprica.  Minerais observados: porfiroblastos de  
plagioclásio e feldspato alcalino. A Matriz é composta por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita 
ocorre como máfico predominante 
 
Amostra SOS-1006: Representa a parte do leucossoma do migmatito. 
 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia  
 
12. Descrição das Fotos 
 














Foto 1: Afloramento com alguns blocos do migmatito de Poço 
Redondo. A rocha apresenta-se sã, tem coloração 






PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0618174 8920298 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 






  10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado ao lado da estrada de chão. A rocha apresenta coloração clara, equigranular, com 
textura anisotrópica. O bandamento gnassico é outra característica relevante dessa rocha. Diques de granitos 
também aparecem com frequência no migmatito. O leucossoma é caracterizado pela ocorrência de concentração 
de minerais claros, como quartzo e feldspatos. 
 
  Amostra SOS-1007: Leucossoma 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    







PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0618215 8920649 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 






10. Descrição do Afloramento    
 Afloramento do migmatito do tipo lajedo com cerca de 50 metros de largura por 60 de comprimento. Nele 
ocorrem blocos rolados in situ. A rocha amostrada corresponde a parte do leucossoma do migmatito. A rocha 
apresenta cor clara, é  equigranular e isotrópica. Minerais observados no leucossoma: plagioclásio, feldspato 
alcalino e quartzo. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia 
 
12. Descrição das Fotos 
 













Foto 1. Afloramento visitado do tipo bloco rolado. Notar os blocos 
do migmatito de Poço Redondo ocorrendo em uma ampla área. A 
rocha apresenta-se sã, tem textura isotrópica e é inequigranular. 
Minerais observados no leucossoma: plagioclásio, feldspato alcalino 
e quartzo. A biotita é o anfibólio tende a se concentrar na parte mais 






PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0617075 8921308 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 






 10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo lajedo do migmatito ao lado da estrada. O lajedo mede 15 metos de comprimento por 30 de 
largura. A orientação principal do afloramento segue o trend do Domínio Poço Redondo, que é 
aproximadamente leste-oeste. 
No afloramento foram coletadas três amostras, sendo uma do leucossoma e duas de um anfibolito que ocorre 
como xenólito em algumas partes do migmatito. O leucossoma tem cor clara e é constituído por quartzo, 
plagioclásio e feldspato alcalino. O paleossoma (que não foi coletado) apresenta cor cinza com porfiroblastos 
de feldspato, ele ocorre sob  a forma de pequenos blocos (até 40 cm) quase sempre em contato com o 
melanossoma.  
O anfibolito (SOS-1009  B e C) apresenta um aspecto maciço, tendo  granulação fina e textura isotrópica. 
Essa rocha é interpretada pela literatura como xenólitos que ocorrem no migmatito 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia      
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: Detalhe do Afloramento. 
 
Foto 2: Detalhe da rocha. 
 













Foto 1: Visão geral do afloramento. Neste ponto o migmatito 
ocorre sob a forma de lajedos que ocupam uma grande área. 
 
 Foto 2. Detalhe do migmatito. Observa-se neste ponto estruturas 
tipo schlieren com a presença de minerais máficos, como biotita e 
anfibólio. Neste ponto ainda é possível observar xenólitos de 
anfibolitos que apresentam até 60 cm de tamanho. Os xenólitos 
exibem aspecto maciço e são compostos predominantemente por 
anfibólio. 
 
Foto 3. O paleossoma do migmatito apresenta coloração 
acizentada e tem textura porfirítica. Os porfiroblastos de 
plagioclásio e feldspato alcalino ocorrem de maneira caótica na 
matriz e pode ter tamanhos de até 3 cm. Normalmente, o 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
Direção  34º 29º 
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores  
Elementos Menores  
ETR’s  
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0616788 8921690 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela estrada que foi marcado o ponto anterior (SOS-1009), percorre-se cerca 1000 metros até se 






 10. Descrição do Afloramento    
Afloramento tipo lajedo do migmatito. O migmatito tem estrutura gnássica e feições de fusão parcial bem 
aparente. O leucossoma do migamtito tem cor esbranquiçada, é isotrópico e tem textura inequigranular. 
Porfiroblastos de plagioclásio e feldspato Alcalino podem atingir até 3 cmm e estão dispostos de forma caótica 
na matriz. A matriz é composta por cristais menores (1 mm) de feldspatos, quartzo, com alguma biotita. O 
melanossoma é composto por aglomerados de minerais máficos, tais como biotita e anfibólio. Não houve 
amosntragem no referido afloramento. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia      
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: Visão do afloramento. 
 












Foto 1. Visão geral do afloramento. O migmatito ocorre neste ponto 
sob a forma de de um grande lajedo. Ao fundo da imagem, tem-se 
a estrada de chão que deu acesso ao afloramento.  
 
Foto 2. O migmatito neste ponto apresenta porções em que a 
rocha exibe coloração acizentada e textura porfirítica. Os 
fenoblastos de plagioclásio e feldspato alcalino ocorrem de 
maneira não orientada em uma matriz composta por plagioclásio, 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0616912 8922145 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela estrada que foi marcado o ponto anterior, ainda na mesma estrda, percorre-se cerca de 800 






10. Descrição do Afloramento  
Afloramento tipo lajedo do migmatito medindo cerca de 100 metros de largura por 30 de comprimento. O 
leucossoma tem cor clara, apresenta estrutura isotrópica e exibe textura inequigranular. O palessoma do 
migmatito apresenta cor cinza, granulação média e textura isotrópica. Os porfiroblastos de plagioclásio e 
feldspato alcalino alcançam até 3 cm e estão dispostos de forma caótica. Diques graníticos são comuns e 
cortam todas as demais unidades. Esses diques têm cor cinza-escuro, exibem textura equigranular com 
granulação fina e apresentam composição quartzo-feldspática .  
    
    Amostras coletadas: SOS-1011 A – parte máfica do migmatito, possivelmente corresponde ao melanossoma 
                                      SOS-1011 B – dique granítico 
                                      SOS-1011 C – paleossoma do migmatito com a presença de fenoblastos de feldspatos 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia     
 
12. Descrição das Fotos 
 
Foto 1: Vista geral do 
afloramento. 
 




Foto 3: Detalhe do 
bandamento gnáissico. 
 














 Foto 1. Vista geral do afloramento tipo lajedo do embasamento 
migmatítico. 
 
Foto 2. Paleossoma do migmatito. A rocha exibe cor cinza e tem 
textura inequigranular e estrutura isotrópica. Notar a presença de 
porfiroblastos de feldspato alcalino e plagioclásio dispontos de 
maneira caótica em uma matriz de granulação fina a média. 
 
 
Foto 3. Detalhe do palessoma do migmatito (á esquerda) em 
contato com a parte máfica do migmatito. O bandamento 
gnássico é bem evidente à direita da imagem. 
 
   Foto 4. Dique de granito que ocorre em uma parte restrita do 
afloramento. A rochas apresenta cor cinza, granulação fina, 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
Direção   313 45º 
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores  
Elementos Menores  
ETR’s  
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 24/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0617591 8922612 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela estrada que foi marcado o ponto anterior (SOS-1011), percorre-se cerca 600 metros até se chegar 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo lajedo do migmatito. Não houve descrição das rochas desse afloramento. Sem realização de 
amostragem. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia 
 







PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 26/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0621566 8923009 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Seguindo pela rodovia SE-403 partindo de Canindé de São Francisco, sentido o povoado Capim Grosso, á 
sul, entra-se à direita em uma estrada de chão que corta o corpo no sentido Leste-Oeste. Ao entrar nessa 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado localizado em uma pequena propriedade. O granito tem cor cinza, é 
equigranular e apresenta textura isotrópica. Observa-se que as rochas estão sãs, ou seja, sem manto de 
alteração superfical. Minerais observados em escala de mão: plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A 
biotita ocorre como o principal mineral máfico. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das Fotos 
 












Foto 1. Detalhe da rocha desse ponto. O granito tem coloraçao 
acinzentada, é equigranular e tem textura isotrópica. A 
mineralogia é composta por plagioclásio, feldspato alcalino e 
quartzo. A biotita ocorre como máfico predominante. O pontos 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 25/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0622582 8920929 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Ponto localizado ao lado direito da Rodovia SE-403 (sentido sul) seguindo sentido Canindé-Capim Grosso. O 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado que ocorre uma das fazendas que estão ao longo da Rodovia SE-403.  O granito 
desse ponto tem coloração acinzentada, é equigranular (granulação fina a média) e tem estrutura isotróprica.  
A mineralogia é constituída por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita ocorre de forma incipiente. 
Diques aplíticos de granulação fina são comuns e tem largura variando de 5 cm a 25 cm. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das Fotos 
 
Fotos 1 e 2: relevo da área 
de estudo 
 












Foto 1. Imagem que retrata o relevo da área estuda. Ao fundo 
observa-se a Serra da Vaca. O afloramento visitado corresponde a 
um lejedo que ocorre em um cota mais baixa do relevo. 
 
Foto 2. Continuação da imagem  vista acima. 
 
 Foto 3. Detalhe da textura da rocha do ponto 1012. O granito tem 
cor cinza, apresenta textura equigranular com granulometria fina 
a média e exibe estrutura isotrópica. A mineraogia compreende 
plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita é o máfico 





PROJETO: GRANITOGÊNESE NA FAIXA SERGIPANA 
(CNPq/CAPES/FAPITEC/FINEP) 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 








FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 25/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0619377 8919690 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Depois do ponto anterior (SOS-1022) segue-se sentido ao povoado Capim grosso a sul, no final do povoado 







10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado ocorrendo ao longo da estrada. A rocha desse ponto se aprensenta muito 
intemperizada, tem coloração rosada e é equigranular (granulação fina a média). A estrutura exibida é 
isotrópica.  A mineralogia é constituída por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. O mineral máfico principal 
continua sendo a biotita. 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das 
Fotos 
 












Foto 1: detalhe da rocha do ponto SOS-1023. A rocha exibe 
coloração rósea, é equigranular e tem estrutura isotrópica. Os 
cristais de feldspato alcalino aparecem em maior proporção em 
relação aos outros minerais, como plagioclásio e quartzo. A 










FICHA DE AFLORAMENTO 
 
Dados de Campo  1. Data: 25/05/18  2. No do Afloramento/Missão 
 
 
3. Folha-Mapa 4. Escala do Mapa 5. Coordenadas UTM – Datum SAD 69 
 Piranhas  1:100.000  0618862 8920041 
 
 
6. Acesso e Localização do Afloramento 
 
Ponto localizado distante cerca de 800 metros do pontos SOS-1023, seguindo ainda na mesma estrada, sentido 






10. Descrição do Afloramento 
Afloramento tipo bloco rolado in situ. O granito tem cor rósea, exibindo um certo grau de alteração. Ele apresenta 
textura equigranular (granulação fina a média). e estrutura isotrópica. Minerais observados na amostra de mão: 
plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo (os dois primeiros parecem  predominar. A biotita ocorre como máfico 
principal, porém de forma bem incipiente 
 
11.  Fotos do Afloramento Número de Fotos 
 
Dados de Laboratório 
13. Análise Petrografia    
 
12. Descrição das 
Fotos 
 
Foto 1: detalhe da rocha 
 
7. Unidade Estratigráfica 





8. Elementos Estruturais 
    
    
    








14. Análise Química 
Elementos Maiores X 
Elementos Menores X 
ETR’s X 
 


















Foto 1. Detalhe da rocha do ponto SOS-1024. A amostra exibe 
coloração rósea, é equigranular e tem estrutura isotrópica. Os cristais 
de feldspato alcalino aparecem com maior volume em relação aos 
outros minerais, como plagioclásio e quartzo. A biotita é o máfico 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
DGeol/PGAB /Universidade Federal de Sergipe  
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 
Nº da Amostra 
FDS 237 
 
1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
237/M8 0619349 8922684 Carta Topográfica Folha Piranhas (Folha SC. 24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
237/M8 
Indo adiante do ponto 235, entra-se por uma fazenda e segue-se por uma estrada de terra existente, em 
seguida passa-se por uma cancela, logo em frente tem um pequeno riacho onde se encontram os 
afloramentos encaixados nessa drenagem.  








2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD   LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, Pb/Pb e 
U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor bege, inequigranular, fanerítica com granulação média a grossa e estrutura isotrópica. Os níveis 
mais escuros constituídos pelos minerais máficos. Ao microscópio petrográfico foi reconhecida a textura 
granolepdoblástica. A biotita ocorre como mineral máfico predominante. Os cristais de quartzo, plagioclásio e 
microclina  apresentam-se como fenoblastos. Como minerais acessórios têm-se: epídoto, zircão, apatita e 
minerais opacos. Como minerais secundários foram identificados: clorita, resultante da alteração da biotita; 
carbonato, identificado como produto de alteração do plagioclásio. 
Resumo das principais caraterísticas macroscópicas da rocha (cor, estruturas e texturas macros). Um resumo com as principais características das feições microscópicas devem ser apresentadas (granulação 
predominante, equigranular, inequigranular, nomear as texturas presentes minerais essenciais, varietais e acessórios, em caso de alteração pronunciada comentar).  
 
 




















Os cristais de plagioclásio se apresentam em duas gerações distintas. A primeira é representada por fenoblastos 
subédricos, com tamanho entre 1,04 mm e 6,66 mm, por vezes alguns desses mostram textura poiquiloblástica. 
A segunda geração é constituída por cristais menores subédricos com tamanho médio de 0,30 mm. De maneira 
geral as duas gerações de plagioclásio apresentam geminação segundo as leis da Albita e Albita-Carlsbad, por 
vezes alguns indivíduos apresentam-se geminados segundo a lei Albita-Periclina. Ocasionalmente, observam-se 
as texturas antipertitica e mirmequítica em alguns indivíduos. Os contatos são irregulares a curvos com cristais 
de feldspato alcalino, biotita e quartzo. Inclui cristais de quartzo, epídoto, biotita e muscovita. Nota-se que alguns 
cristais estão transformados para saussurita, essa alteração quase sempre se faz presente nos centros dos 
cristais, sendo possível encontrar cristais quase que totalmente alterados. Alguns cristais exibem coroa albítica, 





Microcl ina  
Ocorrem como fenoblastos subédricos medindo de 1,6 a 5,3 mm, com predominância dos indivíduos de 3,10 
mm, são comuns cristais menores medindo em média 1,04 mm. Tanto os fenoblastos  como os cristais de 
tamanho menor apresentam geminação segundo as leis Albita-Periclina, todavia, essa geminação está 
distribuída de forma mais homogênea nos cristais de maior tamanho.  É comum ocorrer intercrescimento 
pertíticos com exsoluções tipo flâmula em vários indivíduos, só que com mais frequência nos fenoblastos. 
Observa-se ainda extinção concêntrica em alguns cristais. Faz contato irregular a ameboide com os demais 
cristais da rocha. Inclui cristais de plagioclásio com coroa albítica medindo em média 0,20 mm, ainda ocorre 






QAP Q(A+P) M 
Q 26,32 Q 25,11 
A 35,30 A+P 69,27 
P 38,38 M 5,62 




Os cristais de quartzo são anédricos, apresentam hábito granular isolado ou em agregados, às vezes 
apresentam extinção ondulante. O tamanho dos cristais varia de 0,20 mm alcançando até 2,8 mm. Apresentam-
se também como subgrãos na borda dos cristais de plagioclásio e microclina. Faz contato irregular com os 
demais cristais da rocha. Quando ocorre como agregados monominerálicos os contatos são suturados a 
reentrante.  Ocorrem inclusões de zircão, epídoto e minerais opacos. A maioria dos cristais apresentam-se 
fraturados. Essas fraturas estão preenchidas por minerais micáceos e/ou por inclusões fluídas. Notam-se em 
alguns subgrãos contatos serrilhados a reentrante entre si, evidenciando o processo de migração de limite grãos. 
 
 
Biot ita  
Apresenta cor a verde a castanha avermelhada, com pleocroísmo variando de verde a marrom. Ocorre 
subédrica, por vezes euédrica. Os tamanhos variam de 0,25 mm a 1,45 mm. Em alguns locais na lâmina os 
cristais de biotita apresentam-se sob a forma de agregados (cluster). Inclui pequenos cristais de minerais opacos 
(>0,2 mm), zircão (>0,07 mm) e apatita (>0,08 mm). Faz contato irregular, por vezes reto com cristais de 






Os cristais são subédricos, com tamanhos variando de 0,05 a 0,18 mm, predominando os de 0,16 mm. Mostram 








Os cristais de allanita apresentam forma subédrica, coloração alaranjada e pleocroísmo em tons de laranja a 
marrom. O tamanho do menor cristal mede 0,056 mm e do maior 0,25 mm. Os cristais de allanita fazem contato 





Os cristais são euédricos com hábito acicular. Eles medem de 0,04 mm a 0,32 mm.  
 
Zircão  
Ocorre como cristais euédricos com tamanho de 0,07 mm a 0,15 mm.  
 
Minerais Opacos 
Ocorrem com forma subédrica a anédrica, com tamanho médio de 0,16 mm. Estão intimamente associados aos 





6 - NOME DA ROCHA 
 
Biotita monzogranito gnaisse 
 
 
7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Rocha apresenta no geral textura hipidiomórfica. Percebe-se a presença de fenoblastos (plagioclásio e microclina) em uma 
matriz inequigranular com granulação fina a média. A biotita aparece alterando-se para a muscovita e clorita, o que pode ser 
indício de retrometamorfismo. Os contatos entre os cristais de quartzo mostram, por vezes, contatos serrilhados, evidenciado 
o processo de migração de limite de grão. É possível notar que alguns cristais de microclina aparecem com bordas 
recristalizadas. Nota-se ainda cristais menores de quartzo se formam ao redor de cristais maiores (microclina e plagioclásio) 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local 
São Cristóvão - SE 
Data de elaboração1 
29/02/2016 
Data da última revisão2 
22/02/2019 
Analista3 
Douglas Barreto de Oliveira 
1Data do início da descrição, 2data do término da descrição, 3seu nome completo sem abreviações 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
FDS-234 0621739 8922932 Piranhas(Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
234 
Seguindo pela estrada pavimentada que dá acesso ao Povoado Capim Grosso, entramos à direita 
numa estrada de chão que dá acesso ao Povoado Santa Rita. Tipo de Afloramento: Lajedo. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração acinzentada, granulação média, estrutura anisotrópica marcada pela orientação dos 
cristais de biotita. Apresenta fenocristais de plagioclásio e feldspato alcalino. Ao microscópio petrográfico 
foi identificado textura poiquilítica em fenocristais de plagioclásio. É comum ocorrer pertitas em feldspatos 
alcalinos, bem como textura micrográfica. Os minerais acessórios são: zircão, epídoto, allanita, apatita e 
minerais opacos. A mineralogia secundária é a seguinte: clorita, resultante da alteração da biotita; 




4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 












5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioclásio  (oligoclásio)  
Os cristais subédricos e anédricos estão bem distribuídos por toda a lâmina, tanto na matriz como em 
fenocristais.  Eles apresentam-se geminados segundo as leis da Albita e Albita-Carlsbad. Os tamanhos 
dos cristais variam 0,2 mm a 3,4 mm, existindo predomínio dos cristais com 1,4 mm. Alguns cristais 
apresentam-se poiqulíticos, englobando cristais menores de biotita, muscovita e zircão.  Por vezes alguns 
indivíduos apresentam zoneamento composicional múltiplo, visível pelo aparecimento de saussurita, a 
qual marca o núcleo mais cálcico desses cristais. Nota-se, ainda, a presença da textura mirmequítica em 
alguns cristais. Essa textura ocorre quando o plagioclásio está em contato com a microclina. Faz contatos 
irregulares com cristais de feldspato alcalino; cristais anédricos de quartzo, cristais de biotita e muscovita. 
Inclui cristais euédricos de apatita, medindo cerca de 0,05 mm; cristais subédricos de muscovita medindo 
0,15 mm; cristais subédricos de biotita; cristais euédricos de zircão, com tamanho não muito maior que 





Os cristais são anédricos e os seus tamanhos dos cristais variam entre 0,05 mm a 2,04 mm, 
predominando os indivíduos de 1,10 mm. Os cristais maiores que 0,8 mm apresentam com frequência 
extinção ondulante bem marcada. Os contatos às vezes são do tipo cúspide e/ou irregulares com os 
próprios cristais de quartzo. Contatos irregulares são comuns com cristais de plagioclásio, microclina e a 
biotita. Contatos retos são observados com algumas ripas de biotita subédricas. Inclui cristais euédricos de 




Os cristais são pertíticos e apresentam forma subédrica a anédrica. O tamanho varia de 0,2 mm a 3,6 mm, 
com tamanho médio de 0,6 mm. Apresentam-se geminados segundo a lei da Albita-Periclina. Identifica-se 
por vezes, cristais zonados. Alguns apresentam, por vezes, extinção ondulante. Intercrescimento de 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 30,46 Q 28,45 
A 17,95 A+P 64,93 
P 51,59 M 6,62 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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quartzo, formando a textura micro-gráfica é comum em alguns indivíduos. Finas vênulas de pertitas são 
comuns nas bordas dos cristais maiores que 1,0 mm.  Faz contato irregular com cristais de quartzo, 
plagioclásio, muscovita e biotita. Inclui cristais subédricos de muscovita, medindo entre 0,03 e 0,1 mm; 
cristais anédricos de epídoto menores que 0,08 mm; cristais aciculares de apatita, medindo, cerca de, 0,06 
mm; minerais opacos não passando de 0,19 mm. Nota-se que maioria dos cristais estão alterados para 
sericita, principalmente nas porções centrais dos cristais. 
 
 
Biot ita  
Os cristais são euédricos a subédricos e têm marrom. O pleocroísmo varia entre o marrom-claro e o 
marrom-escuro. A granulação varia entre 0,14 mm e 1,2 mm, predominando cristais de 0,8 mm. Os 
contatos são irregulares com quase todos os minerais da rocha, porém, às vezes pode ocorre contatos 
retos com cristais de muscovita, plagioclásio, quartzo e com o epídoto. Inclui cristais euédricos de zircão, 
com tamanho médio de 0,03 mm; e cristais de minerais opaco, com tamanho não passando de 0,08 mm. 
Nota-se também, o fenômeno de propilitização em alguns cristais; esse processo é marcado pela 





Ocorre como cristais subédricos. Os tamanhos variam dede 0,03 mm a 0,5 mm, predominando indivíduos 
de 0,23 mm. Apresenta contato irregular com cristais de feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo e biotita. 





Tem cor verde pálida e pleocroísmo em tons de verde-claro. São euédricos a subédricos. Quando se 
apresentam na forma subédrica geralmente estão em agregados de cristais com tamanho inferior a 
0,1mm. Já quando ocorrem na forma euédrica, eles se mostram associados à biotita e por vezes 
aparecem coroando cristais de allanita. A granulação dos cristais euédricos varia de 0,05 mm a 0,25 mm, 
predominando indivíduos com 0,15 mm. Faz contatos do tipo irregular com a maioria dos cristais da rocha. 




Allani ta  
Os cristais de allanita apresentam cor laranja com o pleocroísmo variando em tons de laranja. Ocorrem 
como cristais subédricos, com tamanho variando entre 0,09 mm a 0,25 mm. Faz contatos irregulares com 





Os cristais são euédricos e variam entre 0,02 mm e 0,04 mm, não passando disso. Estes cristais ocorrem 
como inclusão em cristais de biotita, plagioclásio e quartzo. Por vezes nota-se a presença de halos 
pleocróicos na biotita, podendo ser cristais de zircão. 
 
 
Apati ta  
Os cristais apresentam forma euédrica e hábito prismático curto, a granulação varia entre 0,01 e 0,03 mm, 
predominando os de 0,02 mm. Esses cristais ocorrem com muita frequência como inclusões em cristais de 




Os cristais de titanita são anédricos e apresentam cor marrom. O tamanho dos cristais mede em torno de 




São anédricos e tem granulação variando entre 0,04 mm a 0,32 mm, com os indivíduos de 0,15 mm 
predominando. Ocorre associado à biotita, em alguns casos como produto de alteração. Com frequência 
apresentam-se como inclusões em cristais de feldspato alcalino. 
 
 






7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha é caracterizada por apresentar textura hipidiomórfica, inequigranular. Em amostra de mão foi 
possível notar uma anisotropia incipiente devido a uma orientação dos cristais de biotita. Foi possível 
identificar alterações como a saussuritização, sericitização e cloritização. Tais processos pode indicar a 
percolação de fluídos ricos em voláteis durante a fase final da cristalização do magma. A existência das 
texturas: gráfica, mirmequítica e pertítica podem ser consideradas evidências de mudanças significativas 
nas condições físico-químicas durante a cristalização do magma. As relações texturais dos cristais de 
epídoto sugerem uma origem tipicamente magmática para esse mineral. Esse fato também pode indicar 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
FDS-235 0621739 8922932 Piranhas(Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
235 
Seguindo pela estrada pavimentada que dá acesso ao Povoado Capim Grosso, entramos à direita 
numa estrada de chão que dá acesso ao Povoado Santa Rita. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb  U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb), SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha inequigranular de cor cinza-claro, apresentando granulação fina a média, com a ocorrência de 
fenocristais de feldspato alcalino e plagioclásio. A rocha apresenta estrutura isotrópica. Os minerais 
essenciais são: quartzo, plagioclásio e feldspato alcalino. A biotita é o mineral máfico que ocorre com mais 
frequência. Os minerais acessórios são: zircão, apatita, allanita, epídoto, minerais opacos. Minerais de 
alteração tais como clorita e carbonato ocorrem na biotita e no plagioclásio, respectivamente. Os 
plagioclásios, por vezes, apresentam-se zonados; esses cristais ainda exibem as texturas tipo mirmequita 
e antipertita. Os fenocristais, na maioria das vezes, são poiquilíticos. Os cristais de quartzo exibem 
extinção ondulante, bem como inclusões de cristais de apatita acicular. 
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Plagioclásio (15,5 a 22,04% de Anortita) 43 
Quartzo 34 







Minerais Opacos 0,1 
 
 
5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioclásio  (oligoclásio)  
Os cristais apresentam-se geminados segundo as leis da Albita, Albita-Carlsbad e Albita-Periclina. 
Ocorrem como fenocristais subédricos, com variação de tamanho de 2,29 mm até 4,89 mm, e na forma de 
cristais menores anédricos, medindo entre 0,32 mm e 1,19 mm. 
Os fenocristais geralmente exibem textura poiquilítica. Alguns indivíduos exibem as texturas mirmequítica 
e antipertítica. Foi observado que alguns cristais apresentam extinção concêntrica, e outros estão 
zonados. Faz contatos irregulares com cristais de feldspato alcalino, quartzo, epídoto, biotita e muscovita. 
Há também contatos retos com cristais de biotita. Inclui cristais de microclina com até 0,13 mm; biotita 
euédrica medindo até 0,3 mm; cristais aciculares de apatita (0,02 mm e 0,05 mm); cristais de quartzo, 
medindo entre 0,05  mm a 0,1 mm; muscovita subédrica (<0,12 mm); zircão, medindo em média 0,05 mm; 
minerais opacos, com tamanho máximo de 0,15 mm. Alguns dos cristais mostram-se saussuritizados e 




Os cristais são subédricos a anédricos, cujos tamanhos variam de 0,13 mm a 3,04 mm, predominando os 
de 0,82 mm. Apresentam-se geminados segundo as leis Carlsbad e Albita-Periclina. Alguns cristais 
exibem extinção concêntrica bem marcada. Outros indivíduos exibem textura pertítica tipo flâmula. Os 
contatos são irregulares, com cristais de plagioclásio, quartzo, biotita e muscovita; e retos com cristais de 
biotita e às vezes do tipo reentrante com cristais de quartzo. Inclui cristais de quartzo, medindo entre 0,58 
e 0,03 mm; biotita subédrica, medindo em média 0,15 mm; cristais menores de zircão e apatita, e minerais 
















QAP Q (A+P) M 
Q 36,95 Q 34,34 
A 16,32 A+P 58,58 
P 46,73 M 7,08 




Os cristais são anédricos com tamanho variando de 0,05 mm a 2,85 mm, predominando os de 0,95 mm. 
Alguns dos indivíduos apresentam extinção ondulante por setor. Inclusões fluídas ocorrem com frequência 
em alguns cristais. Os contatos são irregulares (curvos a amebóides) com os demais cristais da rocha. 
Nota-se a presença de inclusões de apatita (<0,04 mm) e zircão (<0,04 mm). 
 
 
Biot ita  
Os cristais são subédricos e euédricos, apresentam cor marrom e pleocroísmo variando entre o marrom-
claro e o castanho escuro. A maioria dos cristais apresentam hábito lamelar. Os seus tamanhos variam de 
0,15 mm a 1,2 mm, predominando os cristais de 0,45 mm. Faz contatos retos e/ou irregulares com cristais 
de plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo e muscovita. Inclui cristais de zircão, medindo em média 0,03 
mm; cristais de apatita, não maiores de 0,04 mm e minerais opacos, não superiores a 0,14 mm. Nota-se 
que a maioria dos cristais estão alterados, muitas vezes essa alteração impede a visualização da 





Os cristais apresentam forma subédrica. Os tamanhos variam de 0,08 mm a 1,1 mm. Faz contatos 
irregulares com todos os cristais da rocha, às vezes o contato pode ser reto com a biotita. Inclui cristais de 





Os cristais apresentam cor verde pálida, com pleocroísmo incipiente, ocorrem como cristais anédricos, 
com dimensão variando de 0,2 mm a 0,13 mm. Os cristais, na maioria das vezes, apresentam-se como 
agregados, estão relacionados à muscovita, biotita e clorita, e, por vezes, apresentam-se coroando cristais 
de allanita. Faz contato reto com cristais de biotita e muscovita e irregular com os demais cristais da rocha. 





Os cristais apresentam cor laranja, com o pleocroísmo variando em tons de laranja. Ocorrem anédricos, 
com tamanho variando entre 0,09 mm a 0,19 mm. Frequentemente, ocorre coroada por epídoto subédrico. 









Ocorrem como cristais euédricos, apresentando habito acicular. Os tamanhos desses cristais variam de 




Minerais Opacos ( i lmenita e magnet ita)  
Ocorrem na forma anédrica, na maioria das vezes associado à biotita e a clorita. O tamanho varia de 0,05 










7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha apresenta textura hipidiomórfica. Os cristais de plagioclásio com extinção concêntrica sugerem 
zoneamento composicional. A extinção ondulante nos cristais de quartzo pode indicar que a região do 
Stock Serra da Vaca sofreu pequenas tensões após o resfriamento das rochas. A saussuritização nos 
cristais de plagioclásio, bem como as inclusões fluidas nos cristais de quartzo, corrobora com a ideia de 
que as rochas do SSV sofreram a ação de fluídos hidrotermais tardios. As textura pertítica e mirmequítica 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-803 623125 8922921 Piranhas(Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
803 
O ponto 803 foi o primeiro afloramento encontrado durante a missão de campo. Seguindo pela SE-
403 sentido Canindé- Capim Grosso, entra-se em uma estrada de chão à direita da rodovia. O ponto 
803 fica logo na parte inicial dessa estrada vicinal.  
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb  U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
A rocha apresenta cor acinzentada, textura inequigranular e estrutura levemente anisotrópica. Os 
fenocristais identificados foram de plagioclásio (albita) e feldspato alcalino, eles frequentemente atingem 
até 4 cm, sendo comumente poiquilíticos. A matriz tem granulação fina a média, sendo constituída por 
quartzo, feldspatos e biotita. A anisotropia é incipiente, marcada pela orientação dos minerais micáceos, 
como a biotita. Em seção delgada, os cristais de plagioclásio e feldspato alcalino apresentam textura 
poiquilítica. O plagioclásio apresenta textura mirmequítica, geralmente quando está em contato com o 
feldspato alcalino.  
 
 




















 Ocorrem subédrico a anédrico, com granulação variando de 0,8 mm a 2,0 mm, predominando indivíduos 
com 1,2 mm. Identificou-se a presença de ortoclásio e microclina devido a geminações Carslbad e Albita-
Periclina. Frequentemente apresenta textura pertítica do tipo flâmula, que ocorre restrita em alguns 
cristais. Em raros casos, percebe-se a fraca extinção ondulante. Os contatos são irregulares com os 
demais cristais da rocha. Observam-se inclusões de quartzo anédrico (<0,15 mm), epídoto anédrico (<0,2 
mm), biotita subédrica (<0,4 mm), apatita subédrica (<0,05 mm) e albita (<0,4 mm). Em geral, apresentam 




Albita (An 1,87 a 8,86%) 
Os cristais de albita ocorrem bem distribuídos por toda a lâmina. Apresentam forma subédrica a anédrica, 
exibindo geminação segundo as leis da Albita e Albita-Periclina, sendo que a primeira é bem. A 
granulação varia de 0,2 mm a 2,0 mm, predominando os de 0,8 mm. Alguns cristais exibem zonação bem 
marcada. Os contatos são irregulares com os demais cristais da rocha. Nos casos em que a albita faz 
contato com o feldspato potássico e quartzo, nota-se a presença da textura mimerquítica bem 
desenvolvida. Faz contato irregular com os demais cristais da rocha. É comum observar inclusões de 
quartzo anédrico (<0,2 mm), epídoto anédrico (<0,2 mm), biotita subédrica (>0,5 mm) e apatita euédrica 
(<0,05 mm). Alguns cristais encontram-se alterados à sericita, principalmente nas porções centrais. 







Os cristais de quartzo são anédricos. O tamanho dos cristais varia de 0,2 mm a 1,66 mm, predominando 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 20,0 Q 20,10 
A 74,4 A+P 70,35 
P 5,6 M 9,55 
TOTAL 100 % TOTAL 100 % 
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cristais com 0,5 mm. É frequente a presença de extinção ondulante forte a moderada. Os cristais maiores 
(~1 mm) mostram-se quase sempre fraturados. Em pontos localizados na lâmina, os cristais de quartzo 
exibem-se na forma de agregados monominerálicos, coroando o plagioclásio e a microclina. Por vezes, o 
quartzo é intersticial quando está em contato com o feldspato alcalino e o plagioclásio. Os contatos são 
amebóides a irregulares com outros os cristais da rocha. Quando ocorrem na forma de agregados 
monominerálicos, os contatos são reentrantes. Inclui pequenos cristais de biotita e epídoto. 
 
 
Biot ita  
Os cristais de biotita apresentam cor marrom, o pleocroísmo é moderado, ocorrendo em tons de marrom 
avermelhado a marrom amarelado. Os cristais desse mineral apresentam-se na forma subédrica, com 
hábito lamelar. Frequentemente ocorrem alterados para clorita. O tamanho dos cristais varia de 0,4 mm a 
1,5 mm, sendo que predomina os de 0,5 mm. É comum observar agregados de cristais de biotita 
sobrepostos. Os contatos são irregulares com plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo; contatos retos são 
observados com outros cristais de biotita. Inclui quartzo, zircão e minerais opacos. Observa-se que os 





Os cristais são subédricos a euédricos e medem em torno de 0,3 mm. Limitam-se a ocorrer ao longo dos 






Os cristais de epídoto apresentam cor verde-limão, exibem forma subédrica a anédrica. Observa-se um 
fraco pleocroísmo em tons de verde nesses cristais. O hábito dos cristais é tipicamente granular. O 
tamanho do menor cristal identificado foi de 0,081 mm e do maior foi 0,52 mm, contudo aqueles com 0,23 




Os cristais de allanita são bem escassos na lâmina, quando ocorrem são euédricos, apresentam cor 
alaranjada e pleocroísmo discreto em tons de rosa. É comum observar cristais de allanita sendo 




É euédrico, por vezes ocorre metamitizado, os tamanhos variam de 0,05 a 0,44 mm, predominando 





Os cristais são euédricos, onde o tamanho varia de 0,04 mm a 0,15 mm. Aparecem como inclusões 
diminutas nos feldspatos, quartzo e biotita. 
 
 
Minerais Opacos ( i lmenita)  
Apresenta forma anédrica e subédrica, os tamanhos variam de 0,19 mm a 1,0 mm, predominando os de 
0,27 mm. Na maioria das vezes ocorrem associados aos cristais de biotita e clorita. Os contatos são 




A titanita é anédrica a subédrica e ocorre coroando parcialmente os cristais de minerais opacos.  
 
 
Minerais ident if icados no MEV 
Torianita (ThO2) é um mineral raro, composto por óxido de tório, contendo hélio e os óxidos de urânio, 
lantânio, cério e didímio.  
Torita (ThSiO4) é um nesossilicato raro de tório que cristaliza no sistema tetragonal e é isomorfo com 
zircão e hafnon. É o mineral mais comum do tório e quase sempre é fortemente radioativo. 
Monazita [(Ce,La,Nd,Th)PO4] 
Calcita  







6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha apresenta textura hipidiomórfica, sendo equigranular a inequigranular. A estrutura observada é 
isotrópica. Os cristais de plagioclásio ocorrem frequentemente saussuritizados, apresentando também a 
textura mirmequítica. O feldspato alcalino identificado foi a microclina e o ortoclásio. Isso pode indicar a 
transformação polimórfica de um feldspato de alta temperatura para um de mais baixa temperatura. A 
biotita é o máfico predominante, perfazendo quase 10% do volume da lâmina. As fases acessórias 
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identificadas foram: zircão, apatita, epídoto, allanita, minerais opacos, clorita e sericita. Os cristais de 
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Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-804 621733 8922991 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
804 
O ponto está localizado a 400 metros do ponto 803. O afloramento está localizado ao lado da 
estrada de chão, próximo da entrada de um sítio. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de coloração acinzentada a levemente esbranquiçada, com granulação fina a média, equigranular e 
isotrópica. Os minerais identificados à vista desarmada foram: plagioclásio, feldspato alcalino, quartzo e 
biotita. A biotita ocorre como mineral máfico predominante. Os minerais acessórios são zircão, apatita, 
epídoto, allanita, minerais opacos. 
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Oligoclásio (An1 7 , 3 1 - 2 9 , 4 8 % )  49 










5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Oligoclásio (An 1 7 , 3 1 - 2 9 , 4 8 % )  
Os cristais são subédricos a anédricos, com granulação variando de 0,3 mm a 1,9 mm, predominando 
cristais com 1,25 mm. Apresentam-se geminados segundo as leis da Albita e Albita-Carlsbad. Exibem 
contatos irregulares a curvos com a microclina, quartzo e biotita. As inclusões comuns são biotita (<0,41 
mm), zircão, quartzo anédrico, agregados de apatita (0,07 mm a 0,22 mm), epídoto granular e minerais 





Os cristais de microclina são subédricos a anédricos. Apresentam-se geminados segundo a lei da Albita-
Periclina. Os tamanhos variam de 0,25 mm a 1,45 mm, predominando os de 1,30 mm. Alguns cristais 
apresentam extinção ondulante em barra bem marcada. Os contatos são irregulares a curvos com os 
outros cristais que compõe a rocha. Inclui cristais diminutos de biotita, quartzo anédricos (<0,29 mm), 
epídoto anédricos (<0,01 mm), apatita (<0,03 mm) e zircão (<0,03 mm), sendo que os últimos quatro 
minerais ocorrem com mais frequência. É comum apresentar um aspecto “sujo”, pois se encontram muito 




É anédrico, a granulação varia entre 0,3 mm e 1,66 mm, predominando os de 0,5 mm. Frequentemente 
apresenta inclusões fluídas nos centros dos cristais e fraturas na periferia. Alguns indivíduos exibem 
extinção ondulante moderada. Os contatos são curvilíneos com os cristais de oligoclásio, microclina e 
biotita, e retos com algumas palhetas de biotita. Inclui zircão euédrico (<0,02 mm) e apatita (<0,04 mm). 
 
 
Biot ita  
Os cristais de biotita marrom ocorrem na forma de lamelas subédricas, com pleocroísmo variando em tons 
de marrom, amarelo e marrom esverdeado. Os tamanhos variam de 0,35 mm a 1,65 mm, predominando 
cristais com 0,73 mm. Os contatos são retos entre os cristais de biotita e são irregulares com os outros 
cristais da rocha. Inclui apatita, zircão, epídoto euédrico, minerais opacos (<0,04 mm). Por vezes, a biotita 







QAP Q (A+P) M 
Q 21 Q 19 
A 24,86 A+P 71,5 
P 54,14 M 9,5 




Os cristais são subédricos e medem em torno de 0,25 mm. Limita-se a ocorrer ao longo dos planos de 






Apresenta cor verde-clara, com fraco pleocroísmo em tons de verde. Em geral, percebe-se que os cristais 
de epídoto se dividem basicamente em dois tipos: cristais euédricos e subédricos. Os cristais euédricos 
geralmente ocorrem associados à biotita e/ou ocorrem coroando cristais de allanita. O tamanho desses 
cristais varia de 0,05 a 0,12 mm, predominando os de 0,10 mm. Os contatos com os outros minerais são 
retos a irregulares. Já os cristais subédricos (apresentam hábito granular) ocorrem, frequentemente, 
inclusos em cristais de oligoclásio, onde seus tamanhos não atingem 0,1 mm. Os contatos dos cristais 






A allanita apresenta cor alaranjada com pleocroísmo incipiente em tons amarelados. Os cristais são 
subédricos, cujos tamanhos variam de 0,02 mm a 0,07 mm, com o predomínio daqueles com 0,05 mm. 
Essa fase mineral ocorre, na maioria das vezes, coroados por epídoto. Os contatos são retos a irregulares 




Os minerais opacos são anédricos e ocorrem associados com os cristais de biotita e clorita. A granulação 
varia de 0,04 mm a 1,04 mm, predominando aqueles com 0,3 mm de tamanho. Inclui, frequentemente, 





O zircão apresenta forma euédrica a subédrica, predominando os cristais euédricos. Os cristais medem 
entre 0,02 e 0,05 mm, predominando os indivíduos com 0,03. 
 
Apatita  
Os cristais de apatita são euédricos. Apresentam-se sob a forma prismática (seção basal hexagonal). O 
cristal menor mede 0,02 mm e o maior 0,07, predominando aqueles com 0,04 mm. Os contatos são, na 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha apresenta textura hipidiomórfica, equigranular a inequigranular, ainda exibindo estrutura 
isotrópica. Os cristais plagioclásio e feldspato atingem até 1,9 mm, sendo que a maioria apresenta textura 
poiquilítica. Esses cristais mostram-se alterados, principalmente para sericita. Salienta-se que existem 
duas gerações de epídoto: uma eudédrica que geralmente ocorre coroando cristais de allanita, e outra 
subédrica, a qual ocorre associada a processos de desestabilização do plagioclásio. As relações texturais 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-806 620721 8923607 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
806 Seguindo em diante na estrada de chão, distante cerca de 1 km do ponto 805. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd    Pb/Pb   U/Pb      SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
A rocha de coloração cinza clara, inequigranular (presença de fenocristais e uma matriz de granulação fina 
a média), levemente anisotrópica, devido à presença da biotita. Os fenocristais consistem em plagioclásio 
(apresenta hábito tabular e forma subédrica), feldspato alcalino (ortoclásio e microclina). A matriz 
apresenta textura equigranular, com granulação fina a média, sendo composta por quartzo, plagioclásio, 
feldspato alcalino e biotita. 
 
 
4 - ANÁLISE MODAL 
 
MINERAIS % 
Andesina/Oligoclásio (An 1 7 , 2 4 - 4 8 , 9 1 % )  45 









Minerais Opacos 0,1 
 




(An 1 7 , 2 4 - 4 8 , 9 1 %)  
A andesina-oligoclásio apresenta-se sob forma de cristais subédricos, frequentemente anti-pertítico. 
Apresenta geminação segundo as leis da Albita e Albita-carlsbad. O tamanho dos cristais varia de 0,4 mm 
até 2,55 mm, predominando cristais com aproximadamente 1,1 mm. Alguns indivíduos apresentam uma 
zonação oscilatória bem marcada, que foi realçada pela extinção concêntrica. Os contatos são 
essencialmente irregulares com os outros cristais da rocha. Inclui apatita euédrica, zircão euédrico, biotita 
subédrica e epídoto subédrico. Nota-se que alguns cristais estão fortemente saussuritizados, com 
presença de sericita, epídoto e muscovita secundária. Essa alteração é mais bem evidenciada no centro 
do que na periferia dos cristais. 
 
 
Feldspato Alcalino  
Na lâmina foram identificados dois tipos de feldspato alcalino: microclina e ortoclásio. A microclina 
apresenta forma subédrica, sendo frequentemente pertítica. Apresenta sua geminação clássica, segundo 
as leis da Albita-periclina. Os cristais medem de 0,3 mm a 0,8 mm, predominando indivíduos com 0,4 mm. 
Os contatos são irregulares a curvos com outros cristais que compõe a rocha. Inclui cristais euédricos de 
apatita euédrica e zircão euédrico.  
O ortoclásio apresenta forma subédrica, ocorrendo como fenocristais medindo de 0,8 a 1,7 mm, com 
predomínios daqueles com 1,4 mm de tamanho. Apresentam geminação Carlsbad, sendo também comum 
encontrar exsoluções de albita. Os cristais de ortoclásio fazem contatos curvos a irregulares com os outros 
cristais da rocha, podendo ser reto com palhetas de biotita. É comum encontrar inclusões de apatita 




Os cristais de quartzo ocorrem sob a forma anédrica, a granulação varia de 0,2 mm a 1,20 mm, com 
predomínio dos cristais de 0,54 mm. A extinção ondulante em barra é comum nesses cristais. Em alguns 
locais na lâmina, existem agregados monominerálicos, com granulação inferior a 0,4 mm. Os contatos são 
curvos a reentrantes com os outros cristais que compõe a rocha. Inclusões observadas foram de cristais 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 22,72 Q 20,12 
A 26,13 A+P 68,41 
P 51,15 M 11,47 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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Biot ita  
A biotita apresenta forma euédrica a subédrica, cor marrom e pleocroísmo em tons de castanho claro e 
escuro. Por vezes, a biotita forma aglomerados com outros cristais de biotita e/ou pode ocorrer bordejando 
cristais maiores de andesina e microclina. A granulação varia de 0,22 mm a 1,35 mm, predominando 
cristais com 0,7 mm. Os contatos são retos com outros cristais de biotita e com o epídoto; e irregulares a 
reentrantes com os feldspatos e o quartzo. Nota-se que alguns cristais estão alterando para clorita e 
muscovita. Isso é bem evidenciado ao longo do plano de clivagem da biotita. Inclui cristais de apatita 
(<0,03 mm), zircão (<0,03 mm), epídoto (0,1 mm) e minerais opacos (<0.08 mm). Halos pleocróicos são 




Os cristais são subédricos e medem até 0,35 mm. Limita-se a ocorrer ao longo dos planos de clivagem 





Os cristais de epídoto são de cor verde claro e apresenta pleocroísmo fraco em tons de verde. Duas 
famílias de epídoto foram identificadas. A primeira é composta por cristais subédricos com tamanho médio 
em torno de 0,19 mm, onde sua característica principal é ocorrer coroando cristais menores e allanita. Os 
contatos desses cristais são irregulares com a maioria dos cristais da rocha, podendo ser retos com a 
biotita. A segunda família é composta por cristais subdiomóficos, cuja granulação é inferior a 0,1 mm. 




A allanita apresenta cor avermelhada. Os cristais são subédricos, ocorrendo, na maioria das vezes, 
associados a cristais de epídoto. O tamanho do menor cristal identificado foi de 0,03 mm, já o maior mede 




A titanita apresenta-se como cristais anédricos (hábito granular), exibem cor marrom e pleocroísmo fraco 
em tons de castanho escuro e claro. O tamanho dos cristais varia 0,24 mm a 0,5 mm, prevalecendo os 
cristais com 0,16 mm. Os cristais de titanita ocorrem ligeiramente associados aos cristais de biotita, clorita 










A apatita é euédrica, ocorre sob a forma de finas agulhas, geralmente inclusas nos feldspatos e nas micas. 





Os minerais opacos são anédricos, geralmente ocorrendo associados à biotita, muscovita secundária, 
clorita e ao epídoto. A granulação varia de 0,08 mm a 0,5 mm, predominando espécimes com 0,2 mm. Os 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha tem textura hipidiomórfica, inequigranular e estrutura anisotrópica. Os fenocristais de plagioclásio 
e feldspato alcalino são poiquilíticos. A matriz é equigranular, sendo composta por quartzo, feldspatos e 
biotita. A microclina, às vezes, apresenta resquícios da geminação Carlsbad. Isso pode sugerir um indício 
de transformação polimórfica do feldspato potássico. Os cristais de quartzo ocorrem na forma anédrica, 
foram identificadas duas famílias de quartzo, uma composta por cristais maiores, que atingem até 1,2 mm, 
e outra por cristais que são intersticiais, por vezes formando agregados monominerálico. A biotita é máfico 
que ocorre em maior volume, é ela que marca o anisotropismo da rocha.  Os minerais acessórios 
identificados foram: zircão, apatita, epídoto, allanita e minerais opacos. A clorita, muscovita e serecita são 
tipicamente minerais secundários, onde os dois primeiros resultam da alteração da biotita e o último da 





8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 
São Cristóvão-SE 13/12/2017 06/02/2019 Douglas Barreto de Oliveira 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-809 617904 8922546 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
809 
Percorrendo-se a estrada não pavimentada que deu acesso aos pontos anteriores chega-se a esse 
afloramento de migmatito. Ele ocorre na forma de lajedo com dimensão aproximada de 100 m² 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Migmatito Complexo Migmatítico Poço Redondo 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR Rb/Sr   Sm/Nd   Pb/Pb  U/Pb    SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Amostra que corresponde a parte do leucossoma do migmatito. A rocha apresenta coloração rósea a 
levemente acinzentada. Exibe textura granolepdoblástica inequigranular e estrutura anisotrópica. Observa-
se foliação metamórfica evidenciada pelo alinhamento dos cristais de biotita. É composta por fenoblastos 
de plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo que podem alcançar até 3 cm. A matriz apresenta granulação 
fia a média, sendo  constituída por quartzo, feldspatos e biotita. As fases acessórias identificadas foram:  
epídoto, zircão, apatita, rutilo e minerais opacos.  
 
 




















Os cristais de plagioclásio apresentam-se duas gerações. Uma é formada por fenoblastos e a outra por 
cristais menores que ocorre na matriz. Os fenoblastos são subdioblásticos a xenoblásticos, com 
granulação que varia de 1,5 mm até 5,5 mm, predominando os cristais com 2,0 mm. Exibem geminação 
segundo as leis da Albita e Albita-carlsbad. Em alguns fenoblastos percebe-se a  deformação da 
geminação polissintética e a presença de exsolução de feldspato alcalino na forma de bastão. A extinção 
em barra e concêntrica são características comuns a  alguns desses cristais. Os contatos são lobados 
entre si e irregulares com os outros cristais da rocha. Inclui cristais de biotita, quartzo, muscovita, epídoto, 
clorita, minerais opacos e zircão. Outra feição importante é que alguns indivíduos ocorrem saussuritizados. 
Os cristais da matriz são subdioblásticos, apresentam geminação Albita bem marcada e têm tamanhos 
variando de 0,5 mm a 1,0 mm, predominando os de 0,8 mm. Os contatos são irregulares com fenoblastos 
de plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo, podendo ter contato reto com palhetas de biotita. Inclui 
cristais de zircão e apatita. 
 
 
Feldspato Alcalino  
Os cristais são xenoblásticos a subdiobláticos, exibem geminação segundo as leis da Albita-Periclina e 
Carlsbad. Os tamanhos dos cristais variam de 0,6 mm a 2,8 mm, predominando aqueles com 1,2 mm 
Frequentemente exibem lamelas de exsolução, com pertita na forma de bastões e flâmula. A exsolução  
tende a se concentrar na periferia dos cristais. Alguns cristais exibem extinção ondulante em barra bem 
marcada. Os contatos são irregulares a interdigitados com os outros cristais da rocha. Inclui cristais de 
biotita, epídoto, quartzo, zircão e apatita. É comum observar cristais de feldspato alcalino alterados à 














QAP Q (A+P) M 
Q 23,0 Q 20 
A 17,2 A+P 77 
P 59,8 M 13 




É xenoblásticos, quase sempre micro-fraturados. É comum ocorrer reunidos aglomerados entre os 
fenoblastos de feldspatos A granulação varia de 0,15 mm a 3,4 mm, predominando os indivíduos com 0,5 
mm. Os contatos são lobados com outros cristais de quartzo e feldspatos, e algumas vezes são retos com 
palhetas de biotita. Os cristais apresentam extinção ondulante  moderada a forte. Inclui cristais de zircão e 
apatita, ambos menores que 0,07 mm. 
 
 
Biot ita  
Os cristais são idioblástico a subdioblástico, apresentam cor marrom com pleocroísmo variando de 
marrom escuro a verde. A granulação varia de 0,25 mm a 2,1 mm, predominando os de 0,65 mm. A biotita 
está orientada segundo a foliação principal da rocha. Os contatos podem ser retos ou irregulares com o 
quartzo, feldspatos, muscovita e com outros cristais de biotita. Inclui zircão (<0,07 mm), apatita (<0,02 




Os cristais são subédricos a euédricos e têm tamanhos variando de 0,05 a 0,2 mm, predominando os de 






Apresentam-se xenomórficos e com granulação varia de 0,08 mm até 0,4 mm, predominando os de 0,16 
mm. Na maioria das vezes estão associados aos cristais de biotita e muscovita secundária.  
 
 
Ruti lo  
O rutilo apresenta hábito granular e cor amarelo-marrom. Exibe-se sob a forma de pequenos agregados 




Os cristais de zircão é idioblástico, sendo frequentemente metamítico. A granulação varia de 0,02 mm a 








É subdiomórfico apresenta cor ver pálida e pleocroísmo em tons de verde cana. Os cristais medem no 





6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha apresenta textura inequigranular, hipidioblástica. Os fenoblastos (oligoclásio, feldspato alcalino e 
quartzo) medem de 1,5 mm até 5,5 mm. Os cristais de oligoclásio apresentam-se saussuritizados. Os 
cristais de feldspato alcalino identificados foram a microclina e o ortoclásio. É comum também observar 
pertitas na periferia desse mineral. A biotita é o máfico predominante e corre associada aos cristais de 
muscovita e clorita. Os cristais de biotita orientam-se segundo foliação da rocha. As fases acessórias 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1005 0623123 8921699 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1005 Ponto localizado ao lado direito da Rodovia SE-403 sul (sentido Canindé-Capim Grosso) 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
O granito apresenta coloração acinzentada, textura inequigranular e estrutura isotrópica. A granulação 
varia de média a grossa. Os fenocristais de plagioclásio e feldspato alcalino podem alcançar até 12 mm. A 
mineralogia principal é constituída por: plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita ocorre como 



















5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
Plagioclásio  (oligoclásio)  
O plagioclásio é subédrico a anédrico. Alguns cristais apresentam textura antipertítica. Os tamanhos dos 
cristais variam de 0,4 m a 3,6 mm, com o predomínio daqueles com 1,2 mm. Exibe geminação segundo as 
leis  Albita e da Albita-Carlsbad. Os cristais com tamanho em torno de 3 mm são poiquilíticos e só exibem 
geminação Albita. Ocasionalmente, é possível observar o plagioclásio exibindo extinção concêntrica bem 
marcada. Em outros cristais, observa-se moderada extinção ondulante. Os contatos são irregulares a 
curvos com a microclina e o quartzo, e são retos com a biotita e esporadicamente com o quartzo. Inclui 
cristais de: apatita e zircão com até 0,03 mm; biotita subédrica com até 0,15 mm; quartzo anédrico com 
até 0,37 mm. O centro dos cristais estão saussuritizados e a borda límpida de alteração. Observou-se a 




Ocorre anédrico, sua granulação varia de 0,15 mm a 1,6 mm, com predomínio dos cristais com 0,54 mm. 
Alguns cristais exibem forte extinção ondulante em barra. Os contatos são curvos a reentrantes com os 
feldspatos. Contatos serrilhados são comuns entre os cristais de quartzo. Contatos retos podem ser 
observado com a biotita. Já os contatos com o plagioclásio e com a microclina são essencialmente 
irregulares. Inclusões observadas foram de cristais euédricos de zircão e apatita, ambos com tamanho 




É subédrica, apresenta tamanho que varia de 0,4 mm a 8,0 mm, predominando aqueles cristais com 1,35 
mm. Exibe geminação segundo as leis Albita-Periclina, contudo alguns cristais exibem resquícios da 
geminação Carlsbad.  Pertitas ocorrem com  geometria de flâmula, aparecendo, preferencialmente, na 
periferia dos cristais. Observa-se que alguns cristais exibem moderada extinção ondulante. Os contatos 
são irregulares com o plagioclásio e o quartzo. Às vezes, exibe contatos retos com a biotita e com o 
epídoto euédrico. Inclui cristais de: apatita e zircão com tamanhos menores que 0,04 mm; quartzo 






QAP Q (A+P) M 
Q 24,32 Q 22,53 
A 17,85 A+P 70,07 
P 57,83 M 7,4 




Apresenta-se euédrica e subédrica, exibe cor marrom e pleocroísmo em tons de castanho claro e escuro. 
Ocasionalmente forma aglomerados com outros cristais de biotita e/ou pode ocorrer bordejando cristais 
maiores de plagioclásio e microclina. A granulação varia de 0,14 mm a 1,72 mm, predominando cristais 
com 0,49 mm. Exibe contatos retos com os feldspatos, com o epídoto, e com o quartzo. Inclui cristais de 
apatita euédrica (<0,03 mm), zircão euédrico (<0,03 mm), epídoto euédrico com núcleo de allanita (<0,2 
mm). Halos pleocróicos são raros e podem ser associados às inclusões de zircão. Nota-se que alguns 





Ocorrem anédricos, geralmente ocorrem associados à biotita, muscovita secundária, clorita e ao epídoto. 
A granulação varia de 0,08 mm a 0,5 mm, predominando espécimes com 0,2 mm. Os contatos são retos 






Os cristais são subédricos a euédricos e medem em torno de 0,3 mm. Limitam-se a ocorrer ao longo dos 
planos de clivagem dos cristais da biotita. Exibem contato reto a irregular com a biotita. Por vezes, exibe 





O epídoto exibe forma euédrica a subédrica, tem cor verde claro e pleocroísmo incipiente em tons de 
verde. A granulação varia de 0,07 mm a 0,23 mm, predominando os cristais com 0,12 mm. Alguns cristais 
subédricos apresentam núcleo alaranjado correspondendo à allanita. Os contatos dos cristais euédricos 
são retos com a biotita e com a microclina, já os contatos dos cristais subédricos são irregulares com os 





Allani ta  
Apresenta cor laranja e exibe cristais subédricos com até 0,11 mm de tamanho. Em todas as ocorrências 
de allanita é sempre coroada por epídoto. Os contatos são retos a irregulares com o epídoto. 
 
Titanita  
A titanita é anédrica e com tamanhos inferiores a 0,3 mm. A sua ocorrência está intimamente associada 









É euédrica e com hábito acicular. Os tamanhos dos cristais variam de 0,02 mm a 0,14 mm, com leve 
predomínio dos cristais com 0,03 mm.  
 
 







7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
A rocha tem textura hipidiomórfica, inequigranular e estrutura anisotrópica. Foram identificados alguns 
cristais de microclina apresentando resquícios da geminação Carslbad, o que pode ser um indício de 
cristalização precoce de ortoclásio e a microclina representaria a transformação polimórfica para o tipo de 
baixa temperatura. A presença dos fenocristais de plagioclásio e microclina. A presença de extinção 
concêntrica em cristais de plagioclásio e a alteração, que ocorre bem mais proeminente no centro do que 
nas bordas, podem ser indicativos de zoneamento composicional. Em relação a ordem de cristalização, o 
zircão, apatita, titanita e opacos se cristalizam precocemente, em seguida ocorre a cristalização da allanita 
e do epídoto. A biotita é a próxima fase mineral a se formar. Em seguida forma-se o plagioclásio, 
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LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1006 0620332 8919415 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1006 
Depois do Povoado Capim grosso (sentido sul) entra à direita numa estrada secundária sentido a 
Fazenda Nova Esperança. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Migmatito Complexo Migmatítico de Poço Redondo 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x       
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
A rocha apresenta coloração rósea a levemente acinzentada (Trata-se da parte do leucossoma de um 
migmatito). O leucossoma exibe textura granoblástica, equigranular, com granulação média e estrutura 
isotrópica. A rocha é composta basicamente por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. Os minerais 
acessórios são minerais opacos, titanita, epídoto, allanita e zircão 
 
 

















Os cristais de plagioclásio apresentam hábito tabular. Eles ocorrem geminados segundo as leis da Albita e 
Albita-Carlsbad. São cristais sub a xenoblásticos, cuja granulação varia de 0,45 mm até 1,4 mm, 
predominando os cristais com 0,6 mm. Alguns cristais exibem-se zonados. Os contatos são lobados entre 
si e irregulares com os outros cristais da rocha. Inclui com frequência cristais xenomórficos de quartzo com 
até 0,2 mm, minerais opacos com até 0,3 mm e zircão idioblástico com até 0,3 mm. Com frequência, 





O quartzo é xenoblástico. Exibe extinção ondulante bem marcada e às vezes podem ocorrer fraturas 
localizadas preferencialmente no centro dos cristais. A granulação varia de 0,15 mm a 2,0 mm, 
predominando os indivíduos com 1,04 mm. Por vezes, ocorre formação de subgrãos bordejando cristais 
maiores de plagioclásio e microclina. Os contatos entre si são lobados. Por outro lado, os contatos com a 





São xeno a subdiobláticos, exibem geminação segundo as leis da Albita-Periclina. O tamanho dos cristais 
varia de 0,3 mm a 2,8 mm, predominando aqueles com 1,2 mm. Frequentemente, exibem pertitas com 
geometrias em flâmula. Essas pertitas tendem a se concentrar nas bordas dos cristais. Os contatos são 
irregulares a interdigitados com os outros cristais da rocha. Inclui cristais de plagioclásio zonados com até 
0,8 mm, cristais de quartzo xenoblásticos com até 0,14 mm e epídoto xenomórfico com 0,13 mm. Alguns 





Os minerais opacos apresentam forma xenomórfica. Por vezes ocorrem na forma de agregados 
bordejando cristais de plagioclásio. A granulação varia de 0,08 mm até 0,9 mm, predominando os de 0,5 





A titanita é sub a xenomórfica e tem cor amarelo-marrom. Os cristais subdioblásticos medem por volta de 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 31,97 Q 31 
A 30,92 A+P 66 
P 37,11 M 3 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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0,2 mm e são encontrados associados aos cristais de minerais opacos. Às vezes, a titanita  exibe-se sob a 
forma de pequenos agregados xenomórficos, com até  0,3 mm. Na maioria das ocorrências ocorre 




É xenomórfico, a maioria dos cristais são incolores a levemente esverdeados. A granulação varia de 0,07 





Apresenta cor laranja e forma subdioblástica. O único cristal identificado mede 0,2 mm. Os contatos são 











6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada a rocha apresenta textura equigranular e hipidiomórfica. A mineralogia é composta 
basicamente por plagioclásio, quartzo e microclina. Essa mineralogia principal caracteriza a textura 
granoblástica. As fases acessórias identificadas foram: titanita, minerais opacos, epídoto, allanita e zircão. 
O leucossoma apresenta textura típica de granitos e a presença da alteração em que se faz presente 
principalmente no plagioclásio e na microclina pode ser indício de percolação de fluídos durante a fase 
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Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1011C 0616912 8922145 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1011C 
Seguindo pela estrada que foi marcado o ponto anterior, distando cerca 800 metros do ponto SOS-
1010 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Paleossoma Complexo migmatítico de Poço Redondo 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x       
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
A rocha apresenta cor acinzentada e em campo foi classificada como pertencente ao paleossoma do 
migmatito. O paleossoma exibe textura granolepdoblástica, inequigranular, com granulação média. O 
anisotropismo é marcado pela orientação dos cristais de biotita marrom. A mineralogia principal 
compreende plagioclásio, quartzo, biotita e microclina. A mineralogia acessória consiste em fases opacas, 
epídoto, titanita, allanita e zircão. 
 
 
















5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioclásio  (Andesina-Bitownita 
O Plagioclásio é subdiomórfico, exibe geminação segundo as leis da Albita (mais comum) e Albita-
Carslbad. Os cristais medem de 0,3 mm a 5,1 mm, predominando aqueles com 1,1 mm. Os contatos com 
as palhetas de biotita são retos a irregulares; já com o quartzo os contatos são irregulares a curvilíneos. 
Inclui quartzo xenomórfico com tamanho médio de 0,15 mm, epídoto subdioblástico com 0,15 mm de 
tamanho e ripas de biotita com até 0,7 mm de tamanho. Por vezes, alguns cristais exibem extinção em 
barra. Em alguns cristais percebe-se que a geminação albita deformada formando estruturas tipo Kink-
bands. Em outros casos, observam-se cristais com bordas parcialmente recristalizadas.  Normalmente, as 




Apresenta forma xenoblástica. A granulação varia de 0,1 mm a 2,06 mm, predominando aqueles cristais 
com 0,85 mm. Frequentemente, exibem fraturas com alguma inclusão fluída. Alguns cristais com tamanho 
maior que 0,7 mm frequentemente apresentam extinção ondulante bem marcada. A formação de subgrãos 
é comum, principalmente bordejando o plagioclásio e as ripas de biotita marrom. Os contatos são lobados 
a interdigitados em si. Contatos irregulares a interdigitados são observados com o plagioclásio. Contatos 
retos são raros e quando ocorrem são vistos com as ripas de biotita.  
 
 
Biot ita  
Tem hábito, na maioria das ocorrências, ripiforme. As ripas de biotita são idioblástica a subdioblásticas, e 
têm cor marrom, com pleocroísmo em tons de castanho-claro e castanho-escuro. Os cristais medem de 
0,1 mm a 2,8 mm, com o predomínio daqueles com 0,6 mm. Na maioria das ocorrências, a biotita forma 
aglomerados de ripas que, às vezes, coroam o quartzo e o plagioclásio. Os contatos das ripas 
idioblásticas são retos entre si e com os demais minerais da rocha. Os cristais subdioblásticos fazem 
contatos retos a irregulares com os demais minerais da rocha. Raramente, apresentam feições de 
alteração, a exceção de algumas palhetas que apresentam substituição para clorita em pontos localizados. 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 33,15 Q 25 
A 7,17 A+P 50,4 
P 59,68 M 24,6 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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Inclui raros cristais de quarto xenomórfico com até 0,2 mm; epídoto subdioblástico com no máximo 0,35 






A microclina ocorre de maneira limitada na rocha.  Ela exibe forma subdioblástica, apresenta-se ainda 
geminada segundo a lei da Albita-Periclina. Os cristais medem entre alcançam até 2,2 mm. Pertitas são 
raras e quando aparecem se limitam a ocorrer na periferia do mineral. Ocasionalmente, as bordas de 
alguns cristais ocorrem recristalizadas. Os contatos com os outros minerais são irregulares a reentrantes. 





Os minerais opacos apresentam forma xenomórfica, ocorrendo, na maioria das vezes, associados aos 
cristais de biotita. A granulação varia de 0,08 mm até 0,35 mm, predominando os de 0,16 mm. Fazem 




O epídoto é subdiomórfico a xenomórfico, apresenta-se incolor ou com tonalidade verde pálida. Os cristais 
medem de 0,15 mm a 0,4 mm. Os cristais subdiomórficos frequentemente ocorrem coroando a allanita. 




Ocorre sob a forma subdioblástica a xenomórfica e apresenta cor marrom-escuro. A granulação varia de 
0,3 a 0,9 mm, com o predomínio dos cristais com 0,5 mm. Geralmente, ocorre associada a presença da 

















Tem cor laranja e forma subdioblástica. O tamanho dos cristais varia de 0,1 mm a 0,34 mm. Em todas as 




Os cristais de zircão ocorrem sob forma idioblástica, sendo frequentemente metamítico. A granulação 






6 - NOME DA ROCHA 
 




7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada o paleossoma apresenta textura hipidiomórfica e inequigranular. Os fenoblastos de 
plagioclásio e quartzo são comuns e alcançam até 5,1 mm. A microclina chama atenção por ocorrer de 
forma muito limitada na rocha, tendo menos de 6% em volume. A biotita é o máfico predominante e marca 
o anisotropismo da rocha. A formação de subgrãos e a deformação nos cristais de plagioclásio são 
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Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1013 0621566 8923009 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1013 
Ponto localizado ao lado de uma estrada secundária à direita da Rodovia SE-403 SUL (sentido 
Capim Grosso) 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb  U/Pb    SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor cinza, com textura equigranular e estrutura isotrópica. A granulação é fina a média. A 
mineralogia é composta predominantemente por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita 
marrom apresenta-se como máfico principal. A mineralogia acessória compreende os seguintes minerais: 
epídoto, allanita, apatita, zircão, titanita e minerais opacos. 
 
 
















5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioclásio  (oligoclásio)  
O plagioclásio é subédrico. Os cristais medem entre 0,4 mm a 2,18 mm, predominando aqueles com 1,4 
mm. Nota-se a existência das geminações segundo as leis da Albita e Albita-Carslbad. Por vezes, alguns 
cristais exibem extinção concêntrica, que é facilmente notada pela alteração diferencial que se dá do 
centro para borda. Os contatos são irregulares a curvos com a maioria dos cristais da rocha. 
Ocasionalmente, pode exibir contato reto com as palhetas de biotita. Inclui normalmente cristais de 
quartzo com até 0,2 mm, palhetas de biotita com até 0,3 m, zircão e apatita euédricos com até 0,04 mm e 
allanita com até 0,1 mm. Salienta-se que grande parte dos cristais da rocha estão alterados 
(saussuritizados), sobretudo, em suas porções centrais. Os minerais secundários observados foram: 




A microclina tem forma subédrica. Os seus cristais são na maioria das vezes tabulares e exibem a 
geminação clássica em xadrez (geminação albita-periclina). Os tamanhos dos cristais variam de 0,5 até 
8,0 mm, com o predomínio daqueles com 1,04 mm. Os cristais maiores que 2,0 mm são pertíticos. Os 
contatos são, a grosso modo, curvos a irregulares com os cristais da rocha. Por vezes, exibe contatos 
retos com a biotita e com cristais tabulares de plagioclásio. Inclui quartzo anédrico com tamanho inferior a 
0,1 mmm; cristais euédricos de apatita e zircão com até 0,04 mm, biotita euédrica com tamanho inferior a 
0,15 mm e allanita com tamanho máximo de 0,1 mm. Alguns exemplares apresentam um aspecto “sujo” 




O quartzo é anédrico. A granulação varia de 0,1 mm a 1,45 mm, com predomínio dos cristais de 1,04 mm. 
A extinção ondulante em barra é uma feição típica para a maioria dos cristais. Eventualmente, os cristais 
com tamanho em torno de 1,0 mm exibem intenso faturamento. Por vezes, o quartzo forma agregados 
monominerálicos, com granulação inferior a 0,3 mm e fazendo contatos reentrantes entre si. No geral, os 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 26,65 Q 24,09 
A 22,8 A+P 66,26 
P 50,55 M 9,65 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
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contatos são curvos a reentrantes com os outros cristais que compõe a rocha. Inclusões observadas foram 
de cristais euédricos de zircão e apatita, ambos com tamanho menor que 0,03 mm. 
 
 
Biot ita  
A biotita marrom tem forma euédrica a subédrica, e pleocroísmo em tons de castanho claro e escuro. 
Ocasionalmente, a biotita forma aglomerados com outros cristais de biotita e/ou pode ocorrer bordejando 
fenocristais de andesina e microclina. A granulação varia de 0,13 mm a 1,35 mm, predominando cristais 
com 0,54 mm. Os contatos são retos com outros cristais de biotita. Por vezes, pode ocorrer contatos retos 
com o plagioclásio e com a microclina. Os contatos com o quartzo são irregulares a arredondados. Em 
alguns cristais, percebe-se que a biotita está parcialmente ou totalmente substituída para clorita e/ou 
muscovita secundária. Geralmente, inclui cristais de apatita (<0,03), zircão (<0,03), epídoto subédrico com 





Os minerais opacos são anédricos, e ocorrem de maneira muito restrita na lâmina. Os cristais apresentam 
tamanho de até 0,20 mm. Sua ocorrência est geralmente associada à biotita. Os contatos são curvos a 




Os cristais são subédricos. Os tamanhos variam de 0,1 a 0,35 mm. Limitam-se a ocorrer ao longo dos 





O epídoto é subédrico, exibe cor verde-claro, com o pleocroísmo fraco em tons de verde. O tamanho 




A allanita é subédrica e tem cor laranja. O tamanho dos cristais não passa de 0,1 mm. Às vezes, as 




A titanita tem cor acinzentada e é sempre anédrica. Ocorre sob a forma de pequenos agrupamentos de 
grãos (clusters) com até 0,5 mm de tamanho. Sua ocorrência está intimamente associada aos cristais de 
biotita marrom e minerais opacos,  





O zircão apresenta forma euédrica. O tamanho dos cristais varia de 0,02 mm a 0,05 mm, predominando os 





A apatita é euédrica, ocorre sob a forma de finas agulhas, geralmente inclusas nos feldspatos e na biotita. 
O tamanho dos cristais varia de 0,02 mm a 0,10 mm, com  predomínio dos cristais com 0,03 mm.  
 
 






7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada, a rocha exibe textura hipidiomórfica, granulação fina a média e estrutura anisotrópica. 
Os cristais de microclina podem apresentar, por vezes, resquícios da geminação Carlsbad. Os cristais de 
plagioclásio apresentam evidências de zoneamentos, tais como: extinção concêntrica e alteração 
diferencial do centro para bordas. Nessa rocha, notou-se que o plagioclásio ocorre em maior abundância 
que os cristais de microclina. Cristais de carbonato ocorrendo associados a desestabilização do 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1022 0622582 8920929 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1022 
Ponto localizado ao lado direito da Rodovia SE-403 (sentido sul) a cerca de 1,5 km da entrada de 
Capim Grosso 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Rocha de cor acinzentada, com textura equigranular e estrutura isotrópica. A granulação é fina a média. A 
sua mineralogia é composta predominantemente por plagioclásio, microclina e quartzo. A biotita marrom 
apresenta-se como máfico principal. A mineralogia acessória compreende os seguintes minerais: epídoto, 
allanita, apatita, zircão, titanita e minerais opacos. 
 
 















5 - DESCRIÇÃO DOS MINERAIS 
 
 
Plagioclásio  (oligoclásio)  
É subédrico a anédrico. Exibe geminação segundo a lei da Albita e Albita-Carlsbad. A granulação varia de 
0,45 mm a 2,64 mm, predominando cristais com 0,8 mm. Alguns cristais exibem extinção concêntrica bem 
marcada. Faz contatos irregulares com a maioria dos cristais da rocha. Inclui quartzo anédrico com até 
0,16 mm, biotita marrom com tamanho de até 0,25 mm, minerais opacos menores que 0,125 mm), Allanita 
subédrica com tamanho menor que 0,2 mm e zircão euédrico e apatita euédrica. A maioria das inclusões 
localizam-se no centro dos cristais. Salienta-se que alguns cristais estão alterados para sericita e 




Os cristais de microclina apresentam forma subédrica a anédrica. Exibem ainda geminação segundo a lei 
de Albita-Periclina. Os tamanhos dos cristais variam de 0,35 mm a 2,8 mm, predominando aqueles com 
1,0 mm. Pertitas são comuns nos cristais maiores que 2,0 mm. Elas exibem forma de finas lamelas e se 
localizam preferencialmente nas bordas dos cristais. Os contatos são irregulares a curvilíneos com grande 
parte dos minerais que formam a rocha. Por vezes, faz contato reto com a biotita. Inclui biotita com 
tamanhos de até 0,29 mm, quartzo anédrico com até 0,16 mm e zircão euédrico com até 0,05 mm. Exibem 




O quartzo ocorre sob a forma anédrica, a granulação varia de 0,1 mm a 1,04 mm, com predomínio dos 
cristais de 0,54 mm. Alguns indivíduos exibem extinção ondulante bem marcada. Observa-se, também, 
agregados monominerálico que formam textura em mosaico, onde são observados contatos suturados a 
reentrantes. Os contatos de maneira geral, são curvos a reentrantes com os outros cristais que compõe a 
rocha. Inclui cristais de biotita marrom menores que 0,13 mm e zircão euédrico com cerca de 0,03 mm. 
 
 
Biot ita  
A biotita apresenta cor marrom e forma euédrica a subédrica. O pleocroísmo aparece em tons de castanho 
claro e escuro. A granulação varia de 0,13 mm a 1,35 mm, predominando cristais com 0,41 mm. Os 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 27,80 Q 26,02 
A 22,69 A+P 67,56 
P 49,51 M 6,42 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
 
- 130 -
contatos são retos entre cristais de biotita, e pode ser reto ou irregular com os feldspatos e com o quartzo. 
Nota-se domínios dos cristais de biotita alterando para clorita e muscovita secundária, principalmente ao 
longo do plano de clivagem. Inclui cristais de apatita (<0,03 mm), zircão (<0,07 mm) e minerais opacos 





Os minerais opacos são subédricos a anédricos. A granulação varia de 0,125 mm a 1,35 mm, 
predominando espécimes com 0,2 mm. Nota-se que esses cristais estão intimamente associados à biotita. 




Os cristais de epídoto ocorrem na cor verde claro e são subédricos. O tamanho dos cristais varia de 0,12 
mm a 0,24 mm. Observa-se que os cristais com tamanho superior a 0,24 mm tende a coroar pequenos 
núcleos de allanita subédrica (<0,07mm). Os contatos desses cristais são irregulares com a maioria dos 
cristais da rocha. 
 
Titanita  
A titanita apresenta-se como cristais anédricos (hábito granular), exibem cor marrom e pleocroísmo fraco 
em tons de castanho escuro e claro. O tamanho dos cristais varia 0,24 mm a 0,5 mm, prevalecendo os 
cristais com 0,16 mm. A titanita ocorre ligeiramente associada aos cristais de biotita, clorita e minerais 





A allanita apresenta cor alaranjada e forma subédrica. O tamanho do menor cristal identificado foi de 0,03 





O zircão apresenta forma euédrica. O tamanho dos cristais varia de 0,02 mm a 0,05 mm, predominando os 





A apatita é euédrica, ocorre sob a forma de finas agulhas, geralmente inclusas nos feldspatos e nas micas. 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada, a rocha exibe textura hipidiomórfica, granulação fina a média e estrutura isotrópica. Os 
cristais de microclina podem apresentar, por vezes, resquícios da geminação Carlsbad. Os cristais de 
oligoclásio apresentam evidências de zoneamentos, tais como: extinção concêntrica e alteração diferencial 
do centro para bordas. A presença de epídoto com núcleo de allanita sugere uma origem magmática para 
esse mineral, além de condições de alta fugacidade de oxigênio. Cristais de carbonato ocorrendo 
associados a desestabilização do plagioclásio pode ser indicativo da presença de fluídos tardios durante o 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1023 0619377 8919690 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1023 
Depois do ponto anterior (SOS-1022) segue-se na direção sul, sentido  Capim grosso, no final do 
povoado entra em uma estrada à direita em direção à Fazenda Nova Esperança. 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd  Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Granito róseo que exibe textura equigranular e estrutura isotrópica. A granulação é fina a média. A sua 
mineralogia é composta predominantemente por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita 
apresenta-se como máfico principal. A mineralogia acessória compreende os seguintes minerais: apatita, 
zircão, titanita e minerais opacos. 
 
 

















Microcl ina  
A microclina exibe forma subédrica a anédrica. O tamanho dos cristais varia de 0,3 mm a 2,08 mm, com o 
predomínio daqueles com 0,9 mm. A maioria deles exibe a geminação em xadrez clássica (lei Albita-
Periclina). Frequentemente, alguns cristais exibem extinção ondulante incipiente.  Alguns indivíduos 
exibem pertitas com geometria tipo flâmula, sobretudo, na posição central. Os contatos com os minerais 
da rocha são irregulares a curvos. Inclui biotita com até 0,2 mm, plagioclásio com até 0,2 mm, quartzo 
anédrico com tamanho de até 0,15 mm e minerais opacos anédricos com tamanho médio de 0,2 mm. 




O quartzo ocorre sob a forma anédrica, em que sua granulação varia de 0,1 mm a 1,9 mm, com 
predomínio dos cristais com 0,4 mm. A extinção ondulante por setor é bem característica em alguns 
cristais. Os contatos são curvos a arredondados em si. Contatos irregulares são observados com os 
outros cristais que compõe a rocha. Inclusões observadas foram de palhetas de biotita com até 0,25 mm e 





O plagioclásio ocorre na forma subédrica a anédrica e com granulação que varia 0,2 mm a 2,02 mm, com 
o predomínio daqueles com 0,8 mm. A maioria dos cristais mostram-se geminados segundo a lei da Albita. 
Os contatos são irregulares com a maioria dos cristais da rocha, contudo, ocasionalmente, o contato com 
os cristais de quartzo pode ser arredondado. Inclui palhetas de biotita com até 0,2 mm e cristais anédricos 
de quartzo, que são menores que 0,2 mm O plagioclásio quase sempre ocorre alterado, principalmente na 
porção central dos cristais. Os minerais secundários formados às custas do plagioclásio são sericita, 




Biot ita  
A biotita marrom, que ocorre de maneira restrita na rocha, apresenta forma euédrica a subédrica e 
pleocroísmo em tons de castanho-claro e castanho-escuro. A granulação varia de 0,2 mm a 0,6 mm, 
predominando cristais com 0,5 mm. Os contatos são retos com outros cristais de biotita; e irregulares a 
reentrantes com os feldspatos e o quartzo. Nota-se que a maioria dos cristais estão substituídos por 
 
PARÂMETROS 
QAP Q (A+P) M 
Q 33,67 Q 22 
A 43,87 A+P 76 
P 22,36 M 2 
TOTAL 100% TOTAL 100% 
 
- 132 -
clorita, muscovita secundária, e, às vezes, minerais opacos. Inclui cristais com frequência cristais 
euédricos de zircão com até 0,03 mm. 
     
 
Minerais Opacos  
Os minerais opacos são anédricos, cuja  granulação varia de 0,08 mm a 0,5 mm, predominando 
espécimes com 0,2 mm. Os contatos são retos com as palhetas de biotita e irregulares com os outros 




Os cristais de muscovita exibem características secundárias. Sua ocorrência se limita aos domínios 




Exibe cor verde-escuro e seus cristais são subédrico. Limita-se a ocorrer ao longo do plano de clivagem 





O zircão apresenta forma euédrica. O tamanho dos cristais varia de 0,02 mm a 0,05 mm, predominando os 





A apatita é euédrica, ocorre sob a forma de finas agulhas, geralmente inclusas nos feldspatos e nas micas. 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada, a rocha exibe textura hipidiomórfica, granulação fina a média e estrutura isotrópica. Os 
cristais de microclina ocorrem em maior abundância e pode apresentar, por vezes, resquícios da 
geminação Carlsbad. Os cristais de plagioclásio apresentam evidências de zoneamentos, tais como: 
extinção concêntrica e alteração diferencial do centro para bordas. Os zoneamentos, bem como a 
alteração diferencial que se dá do centro para borda nos cristais plagioclásio sugerem que o núcleo desse 
mineral seja mais cálcico que a periferia. Esse fato pode indicar que a cristalização fracionada talvez tenha 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 




LAPA - Laboratório de Petrologia 
Aplicada à Pesquisa Mineral 
PGAB /Universidade Federal de Sergipe 
 
Ficha de Descrição 
PETROGRÁFICA 




1 - DADOS SOBRE O AFLORAMENTO 
No de Campo  Latitude                                 Longitude                            Nome da Folha Geográfica (IBGE) 
SOS-1024 0618862      8920041 Piranhas (Folha SC.24-X-C-VI) 
Nº do Ponto  Referências do Ponto 
1024 
Ponto localizado distante a cerca de 800 metros do pontos SOS-1023, seguindo ainda na mesma 
estrada de chão que corta a porção sul do Stock 
Tipo Litológico  Nome do Corpo/Unidade 
Granito Stock Serra da Vaca 
 
 
2 - DADOS SOBRE A AMOSTRA 
 
Assinale com um X os diferentes procedimentos de preparação e analíticos efetuados nesta amostra 
     
BRA    LD     LP   Brita    Pó    AM   AQM AQMe  ETR  Rb/Sr  Sm/Nd   Pb/Pb   U/Pb     SP 
x x x x x x x x x      
 
BRA= Bloco reserva da Amostra, LD= Lamina Delgada, LP= Lâmina Polida, AM= Análise de Minerais, AQM= Análise Química de Maiores, AQMe= Análise Química de Menores, Análises isotópicas (Rb/Sr, Sm/Nd, 
Pb/Pb e U/Pb),  SP= Separação de Minerais 
 
3 - CARACTERÍSTICAS MACROSCÓPICAS E MICROSCÓPICAS 
 
Granito de cor rosada, com textura equigranular e estrutura isotrópica. A granulação é fina a média. A sua 
mineralogia é composta predominantemente por plagioclásio, feldspato alcalino e quartzo. A biotita 
apresenta-se como máfico principal. A mineralogia acessória compreende os seguintes minerais: apatita, 
zircão, titanita e minerais opacos. 
 
 




















A microclina apresenta forma predominantemente anédrica e exibe geminação segundo as leis Albita-
Periclina. Alguns indivíduos exibem resquícios da geminação Carslbad. O maior cristal identificado mede 
2,98 mm, enquanto que o menor apresenta 0,18 mm. Há o predomínio daqueles cristais com 1,15 mm. 
Pertitas são comuns nas bordas dos cristais maiores que 1,5 mm. Os contatos com o plagioclásio e a 
biotita podem ser retos, já o contato com os demais minerais são essencialmente irregulares a curvo. Os 
cristais maiores (>2,0 mm) de microclina geralmente apresentam textura poiquilítica, exibindo inclusões de 
plagioclásio anédrico com até 0,30 mm de tamanho, biotita subédrica com até 0,3 mm de tamanho, 
quartzo anédrico com tamanhos de até 0,15 mm e fases opacas com até 0,25 mm. Alguns cristais ocorrem 




O quartzo é anédrico, a granulação varia de 0,10 mm a 1,40 mm, com predomínio dos cristais de 0,36 
mm. A extinção ondulante por setor é uma feição típica nos cristais maiores que 1,0 mm. Os contatos 
entre os cristais de quartzo são poligonais a serrilhados. Os contatos são curvos a reentrantes com os 
outros cristais que compõe a rocha. Em alguns cristais é comum observar um intenso faturamento, 
principalmente nas porções centrais. Inclusões observadas foram de cristais euédricos de zircão e apatita, 




Plagioclásio  (Oligoclásio)  
O plagioclásio ocorre sob a forma subédrica a anédrica. Os cristais apresentam geminação segundo a lei 
da Albita. Os tamanhos dos cristais variam de 0,2 mm a 1,45 mm, predominando aqueles com 0,9 mm. 
Exibe contatos irregulares a curvos com os demais cristais da rocha. Inclui cristais anédricos de quartzo 
com até 0,10 mm e palhetas de biotita marrom com até 0,2 mm. Normalmente, apresenta-se alterado, 






QAP Q (A+P) M 
Q 29,74 Q 29 
A 48,20 A+P 68,5 
P 22,06 M 2,5 




A biotita, que ocorre de maneira limitada na rocha, tem cor marrom com pleocroísmo variando entre o 
castanho-claro e o castanho avermelhado. Os cristais ocorrem como palhetas euédricas a subédricas. A 
granulação varia de 0,15 a 0,7 mm, predominando aqueles com 0,31 mm. Os contatos são retos com 
outros cristais de biotita e com a microclina, e são irregulares com os demais minerais. Nota-se que a 
maioria dos cristais estão sendo substituídos para clorita, muscovita e fases opacas. Inclui epídoto 




Os minerais opacos são anédricos, geralmente ocorrendo associados à biotita. O tamanho dos cristais 
varia de 0,08 mm a 0,6 mm, predominando espécimes com 0,15 mm. Os contatos são retos com as 




Tem forma subédrica e mede em torno de 0,3 mm. Limita-se a ocorrer ao longo dos planos de clivagem 




Exibe cor verde-escuro e seus cristais são subédrico. Limita-se a ocorrer ao longo do plano de clivagem 





Tem forma subédrica a anédrica. Os tamanhos variam de 0,04 a 0,1 mm, com o predomínio dos cristais 
com 0,08 mm. Os contatos são irregulares, sobretudo, com a biotita marrom. Com frequência ocorre 




Exibe forma euédrica a subédrica. Seus cristais apresentam tamanhos em torno de 0,1 mm. O epídoto 






O zircão apresenta forma euédrica. O tamanho dos cristais varia de 0,02 mm a 0,07 mm, predominando os 





A apatita é euédrica, geralmente inclusas nos feldspatos e nas micas. O tamanho dos cristais varia de 











7 - CONSIDERAÇÕES PETROGRÁFICAS 
 
Em seção delgada, a rocha exibe textura hipidiomórfica, granulação fina a média e estrutura isotrópica. Os 
cristais de microclina ocorrem em maior abundância e pode apresentar, por vezes, resquícios da 
geminação Carlsbad. Os cristais de plagioclásio apresentam evidências de zoneamentos, tais como: 
extinção concêntrica e alteração diferencial do centro para bordas. Os fenocristais de microclina e a 
textura poiquílita apresentada sugerem que o magma progenitor do SSV tenha pelo menos dois momentos 




8 - HISTÓRICO DA ANÁLISE  
           
Local Data de elaboração Data da última revisão Analista 
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